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HEVISTA ESTRANGEIRA - JORNAL ME~ AL. 

1J SUib TÃD 11Dlll-MED1~D 

=\iº pri11wiro d<' julho de 18:l9, o came- Depois abriram-se as portas: Abdul-i\led­
,~,;: lo 11r9ro, qu,. 1•a<· ajoelha11do de poria j id saiu cio l\iosque, e mclleu-sc eni 11111 cale-
f ' ('/li JIOrla. isto r, a morte, parou de- cbe Lirado a 8 cavallos, que o lransporlou, no j fronte do l\iosqu<· de Tchamlidja. Alli meio das acclama{:ões das tropas formadas om 

expira"ª · s<1 is dias depois da derrota comple- alas parn a sua passagem, ao caefl de ll arcm­
ta do H'll exl'l'('ilo <'Ili N<'zib, o Sultão i\lah- Skelessi, ondo 0111barcou cm um barco d'es-
111oud li , fi ute11n1bindo a uma molcstia , que lado, para ir tomar no palauio de Top-J\apou 
os 11wdil'M tinham ao principio classilicaclo , posse do lhrono rk seus pacs. 
quer por i~noranda , qu<'1· por oxigencias da Alli recebeu as folicila ~õt'S dos grandes di­
poliliea. - uma f.~úca t11berc11losa, mas que gnalarios, e ao mesmo tempo retumbou em 
o doutor ~lilli gi n , 11u.'clito anligo de llyron, toda a cidade de Constantinopla, pela voz dos 

, n•conhl'l'l'U in1111ccliatan1cnle ser o de/irium pregoeiros publicos, e ao so111 dassalvasd'ar­
/re111r11s, rons<•qul'nl'ia frt'quenle e termo fa- Lilheria de todas as baterias e fortes do porto, 
tal do t'\l'l''"º da;; lwhida,; alcoolicas. O pa- a fórmula saeramcnlal: «Sua Alteza, nosso 
ili.11'!111/i linha vh ido :; 'i annos, e Linha rei- muito magnifico ~en hor t' amo o Sullão Abdul-
11arlo :l t . ~ledjid , subiu ao throno ! Deus queira que o 

\ hclnl-\ll'djid. l'hamatlo a rrcrlwr o peri- seu reinado faça a ft>licidadt' cio cu Pº"º ! » 
7c "'º 1• pt"·ildo <'1trar)!n da surcessão no thro- Em França ba poueo tempo <111e se gritava 
nn i1111•1•1 iill. t'l'll o' l;!<"·illlo pri111ciro lilho d(l cm cguars circunslandas; «O rei é morto, 
dpf'u11do ,;11W1n. T1•111l11 na..;rnlo cm Conslanli-1'·iva o rl'i '. » ~a Turquia falla- r só da vida; 
nopla a l!I d'ahril dl' 18l:l , contava então a morle e tá daro que se ubentende, Ludo 
1 li annos li<• 1•dnclc. quanto rceor<la a írna imagl'm C\ ila-se cuida-

,\ ~ua infaneia linha ;;ido a tlc lodos os prin- ciosamente. Este reinado, que d<'via cfTcrli\'a­
riprs n111sul111ano.;. Os prazpn•s preco('es, e a men te fazer rporha em os annacs do povo ol­
""ª pouro lin1', mas du•ia de encantos cio lomano, se i11augura,·a debaixo de f'uncbres 
sP1Talho, 1' ludo quanlo Plll' eonhccia, quan- auspícios. 
do i;ubin ao lh rono . . \ os 1 O an nos, diz um A :> de julho soubc-so em Constantinopla 
'iajanf ('. .\hllnl-fü•djid rrrrbia de sua niãe; a derrota e a displ'rs:io total do <'xcrr ilo de 
por pn•rHla d'annos, duas lindas escravas cir- llaliz, e a tomada do cam po de Nczib com 10-
1·a . .;:-iana~. o q111• <' 11111 rai-go bem C'araderis- do o material d<• guerra pertencente ao cxer­
l i1·0 do;-; ('11· l11111es 111 n·o;;. cito destruido por lbrahim-pachá e seus cgy-

0 ' "lho l\hosn'" l' llalil , l'un hado do no"o pcios, já prompl.os a passar o Taurus. 
:-oh('l'a1111 , foi an1 os primriroi-1 a an nunciar-l he Dois dias rll·pois, chegou a notieia da defl'c­
a 11ol1rra. P a lwijan•111 a d1inclla imperial, ção ela esquadra l<'vada para i\l t>xanclria, o f'll­

eon10 la('ilo l'('l'1lllhl'ri111cnlo ela sua ele, ação lregueao pachá do Eg~ plo por ,\r hnwd-Fcwsi­
ao podt'I'. parhá, i11imi~o tigada l de 1\hosrt'\\, de quem 

En lrou 1'0111 PI 11•,; no 1\ io:;que, onde drscan- receia"ª o cara der "i ngali \Cl. 

<'êlHllll º" rt•:-los, ainda q1wnles. do gran- Consla11ti11opla eslava á mcrc1\ do pod<'roso 
de rl'l'or111ador. 11 alli, 1'111 quanto os minis- 'assallo da ulJlimc Porta, lriumphantejà por 
Lros da n•ligi:io laq1,am o torpo, o ºº'ºSul- terra e mar Depois. como a convenção de n­
l1io rPrelwu a:; felic·il<1<:õe,; de Iodas as pessoa~ kiar- kcll'ssi da' a a ílussia um direito de pro­
dP palario, d1•1Ta111a1Hlo lagrin1as qul' eo \cugou lerlorado. sobre o imperio, e as circunstancias 
dPpn•s ... a a 1H'<'<'"'sidadl' d1· operar. juslili<'a' am, l' all' pediam o <''<Crcicio d'cste di-

.b :-i7no11. alli lo~n. a nonll'aç<io de llalil reilo ameaçador, podia pn•v<·r-S<', sem mes­
para o "º"'º tlc ~<·ra;;kirr ,eommandanle da 1110 encarar as coisas pt'lo pl1ior lado, qul' es­
lropa,. e a dl' l\osre" para o logar de grão- laH1 proximo o dia ('Ili que o novo throno , 
, iz1r. 1ameaçallo por dois lados, ao líH'smo tempo , 
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poderia cm brC\'C ser esmagado enlre as for- cedente pelo chefe dos eunuchos, e tinha da­
\"as do Czar e as ele MchemeL-Ali. Felizmeo- do ordem para mandar l1rar algumas figuras 
Lc a Ilus ia não julgou então a proposilo to- que e taram estulpida nas pendulas do pa­
mar o cxpctliente de u ar do seu proleclo1 a- lacio. 
do exclusivo; a Europa inlen·eiu; a diplo- ~las appareccu cm Eyoub 'eslido com a 
macia andou lão bem cm o negocio, que lbra- calça e mais traje á europca debaixo do man­
him não poude proseguir nas vantagens da ua lo imperial, e com a cabl'ça cobl'rla com o 
grande victoria, e o imperio respirou enlão.

1

fé;;, que coroa'ª um pl'nacho seiniro no alto 
Por mais a susladora que fosse esta situa- do barrete por uma pn•zilha de diamantes. 

ção, não impediu, com ludo, o joven padiscliali A sua presença cxl:ito11 , rm lugar de um \'i­
de se declarar, desde o primeiro dia, parti- ''º en lhusias1110, uma soll i1· itudc s~ mpalhica . 
dista e continuador resoluto das reformas rm- Era delgado, púllido , mal consl1luido , e cada 
prehendidas pelo destruidor dos janizaros. A um dos cspel'ladores, como que pergunla\'a 
vista de uma ultima revolta d'est1·s, ~lahmoud a si me:;mo, se esta criança tão f'ral'a pode­
linha-se resolvido, por sua seguranç;a pessoal, ria supporlar o pesado enl'argo da adminis­
a mandar estrangular Mustaphá-1\an, seu ir- tração do E!'lado , que havia rN:cbido ~l'll1 que 
mão. Mohammecl lll ,emumsódia,Linhaman-para isso esti\'csse f)l'('parado. 
dado matar lo<los os seus, que eram nove. Não é costume saudar o Sulliio. Como mio 
Abdul-Medjitl abandonou este uso , ou barba- lhe achavam um aspcclo muito varonil, mui­
ra prudcncia, conservando a vida e a libcr- to raros viYas se lizcra111 011\ir, e só as 11111-

dadc a seu irmão mais moço, Abdul-Aziz, lheres, a quem interessava o seu ar de ama­
mancebo de inslinclos violentos. bilidade, e sua tenra motidade, mostraram 

Quando se dirigiu á mesq uita de Eyoub pa- mais algum en thusiasmo proferindo na sua pas­
ra ah i cinõ"'ir, seguodo o costume solemne, o sagem o !llac!t ,\/la!t padisclwli, saudação que 
sabre de thman , signal do podN·, na ct>re- equivale quasi exadanwnte ao God sa!'e lhe 
monia antiga, chamada de Takl idiseif, ele- fú'ng! do ingll'Zl's. 
YOu-se uma grande questão para saber se o Quatro mczes depois (:1 ele no,·cmbro1 o jo­
padisclwlt appareceria no recinto sagrado Ira- ,·en Sulliio da' a ao imperio l'Sll' famoso /wlli­
zendo na cabeça o kaouk ou o fé:;, isto é, o clieri(, que .e rhamou, eom toda a justiça, a 
lu rbanle ou o amplo barrete vermelho ele bor- Carta dos dfreitos ollo111a11os. 
la azul. A leitura d'cstc documenlo foi fPila solem-

0 cheikh-al-islam e Lodos os ulemas se pro- nl'mente diante dos dignalarios de todas as 
nunciaram \'Í\'amcntc pela obser\'ação do an-,clas es, e dc°"rnml•ro as deputaçõrs, no inte­
tigo uso. Sultão algum ha,·ia ainda sido ~a- rior do serra1ho. e cm uma grande planície 
grado S('m o kaouk tradicional. Que pensaria proxima ao l\iosquc ele Gul -1\hané (pa' ilhão 
o impcrio, que pensariam os santos descen- das ro:-as). O principl' de .loin' ille e o seu 
dentes do prophela, encarregados da solem- estado-maior assistiram a '<•sta l<•i lura nwmo­
nidade da sagração, de uma no,·iclacte Ião ma- 1'3\' l'I, a que pro('cdl'u lll•sehi<l -pachá , que ha­
nifesta, e contraria ao espirilo do i"lam e á via \'Ollado ha pouco da sua embaixada, e ha­
magcstade do ka l ifado~ ,\ propria sultana va- via sido noml'ado rl'is-l'fl'endi. 
lida (mãl') era d'este parecer. Ma:; ludo fo i Escrip ta em um e~l~ lo simpll'!-l e rohrc, es­
baldado á vista do partido tomado por Abçlul- La dec lara~·ão fa~ia lcntbrar muito o pream­
Ml'djid , e da rcsolu<:ão infkxivcl do velho Kos- bulo da constituição franccza dl' 1/89 Pr o­
rcw, que disse ao chefe das ulemas: - « Por mellia uma collcc(·ão de leis e insliluiçües, 
lleus e seu propheta, estareis presente á sa- que deY iam \'('r~ar prnitipalmente cm l 111s pon­
gração de sua alteza , que ha <le ir com o fé:;, Los: - 1.• As garantias qul' ass1•g.u ani aos 
ou cs.ta mesma noill' vos mando cortar a cabe- ,·assa llos uma pc1 feita sef.(uran(_'a , quanto á sua 
ça ! A \'is la d'islo ludo se passou conforme vida, honra e (orl1111a: 2." m modo regular 
o programma. Como uma e::pecic de indcm- de lançar e rceeber os impostos: 3,• um mo­
nisa(_'ãO, os doutores da lei tiveram licença do cgual men le rl'gular para o recrutamento 
de figurar no cortejo com o vcstuario antigo, e duração do Sl'I'\ iço militar. 
e <lc apresentarem os seus volumosos lur- Esle aclo glorioso tem exl"ilado, entre ou­
banles brancos listrados de cor de .ouro. Co- tras crilitas amargas, que não 'alle a pc­
mo um outro penhor do seu alTeclo a fe, o Sul- na mentionar, a atcusa~·Jo de não Sl'r mais 
tão tinha mandado com um grande apparato do que um pomposo programma. Os actos de 
despt•jar no no phoro alguns milhares de gar- Abdul-~ledjid ll't•m respondido a e:;ta ob er­
rafas de "inho e outros licores introduzidos vação. Sem du' ida que se não impro' isa a ci­
no sarralho fraudulentamente 110 reinado prc- \'itisação no meio de um povo composto de ------
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lão Yariaclas raças, e, póde dizer-se, que ain- Com ludo, teve de occupnr, í1 \'Xl'lllplo da Rus­
da barbnro. ~l as quanto era humanam\'ll ll' sia, as provincias danuhia11t1!4; mas se o mo­
possi,·el tcnHc posto cm pralira para 1 ealizar vimcnlo dos patriotas ron:anos se mallogrou 
a espNança dada no lwtti-cherif. romplet;imcnte alli, co11w t'lll muitas oulras 

O progresso já obtido é inmwn o; para não parle , o ullão não quiz ('asli~al-os, e mos­
citar mais <lo que um ext•mplo, \e-se este Irou ma is uma vez, que a um liberalismo, ra­
mesmo CX('rtilo, que lbrahim ha 1 ;; anno. ro em um príncipe Sl1nlado em o lbrono de 
Je,·ou adian lc de si como rebanhos ou hordas Olh111a11, sabia juntar l''>la virtude nobre e 
selvagens, ri valiza r hoje em discipli11a e boa rnrdad1•irilnwntl' rl'a l da 111agnanimidadc. 
apparencia rorn as tropas ha tanlo L1•n1 po di.;- Quando pouco tl1mpo dq>ois, os insurgen­
ciplinaclas á t•uropea, como são as do ,·isinho tes hungaros fo ram obrigados pda traição de 
impcrio ela Hussia. Geo1gei a refugiar-se no h11Tilorio turco, ó 

A t•squadra, as finanças, a administração bem sabida a genl'rosidadc com que o Sullão 
publica, a educarão, e a justiça, tt\em feito os recelwu , e a Europa ainda não esqueceu 
Pguaes progressos. A sorte dos royas acaba a coragem que elle dcscnvoh·eu, resistindo ás 
de se regular d'aeeôrdo com as quatro gran- cxigcncias de exlradi\ão, e ás ameaças da 
eles potencias . .Já são adniiLLidos a clcpôr em Austria, que era apoiada n'csla prctenção pe­
juizo, e tudo induz a acredilar, que o im- la sua alliada. 
posto do /wrradj (capitação) pago ainda pe- Abd ul-)lcdjid não lem p ardor impetuoso 
los cbrislãos, será em brere abolulo , para dar de seu pae )labmoud 11. E prudente e paci­
logar á obrigatão do Sel'\'ÍÇO mililar, cgual fico. A ua pol ítica póde definir-se uma mis­
para Lod.is, en('argo que os rayas alé agora , lura de circunspecção e de audacia. Mas cs­
lungc de d1·~wjar, Ll'l'm evitado. la ultima qualidade predomina, se por acaso a 

A memoranl declaração de Gul-Khané foi sua honra e a do seu Pº''º está ameaçada. 
im111edia ta111enle traduzida cm língua grega, Os graves aconlecimcnlos, que datam da 
e remellida lll'lo pal riarcha aos ar<'ebispo~ e chegada do príncipe Mcnschi"off a Constan­
bispos cm Iodas as pro,·incias do im1Jl•rio. tinopla, esltio bastanle prc c•nles a Lodos pa-
~omc•ou -s\' uma com missão para confcccio- ra clue eja nccessario recordai-os aqui. Seja 

nar as leis annunciadas (ta11:;imat , e o re- qua quer a opinião, que se fórmea este rcspei­
gimen parlamentar foi introduzido no conse- lo. ningucm deixa rá de concordar, que a alli­
lho supremo dt' justiça, que se achou assim Lude de 'ullão, á Yista dos novos perigos que 
transformado cm uma espccie de assemblea leem ameaçado o seu imperio, ó digna d'cl­
legislali\'a. le, e em confo rmidade com as primeiras 

Por oeeasiiio do bairam seguinte, o Sultão promessas do seu reinado. · 
renovou por u111 firm<m, dirigido a lodos os Abdul-Mrdjid tem 31 annos de edade, mas 
go\'ernos d1• pro' ineia , as suas pr·omei'sa an- parece um pouro mais ' 'elho por causa da sua 
teriores, e a seguran<:a de abolir toda a ar- barba 1wg1 a e do pare<'C'I' um lanlo abatido. 
bitrariedadc em os seus Estados. ,\ sua ph~ sionomia é gra,·e e dislincta, a sua 
~olaranHe n'I' Lc documento estas bellas estalura es\'l'lla e alla, o peito desenvolvido. 

pala\'ras. que fallavam ao coração de vassal- Tem um olhar penetrante, o rosto muito re­
ios por tanlo len1po opprimidos. - « Oesdc guiar, o ar timido e nH'S1110 at~ um pouco Lris­
o 1m1u vizir al(• ao simples paslor, lodos pode- te, 111as pareec, segundo um historiador ben) 
rão di~p<lr dos srus bens como quizercm, e informado, que está h(·m longe de o ser. E 
sem que pessoa alguma se lhes pos~a oppôr. » alguma cou. a picado elas bexigas, mas este 

Todas t•sla. promes as, Lodas t>. las boas pa- dcf1•ilo ó muito pouco visi,·cl, e remedeia-se 
lanas se c11m1wi1am, tanto quanto o podiam egundo o costume do harcm, nos clias cm 
permitlir as tirt·unslancias e o l\•mpo, as rc- que sac a publico, por meio ele cosmeticos 
sistencias provenientes dos an ligos usos, e os d<1sti11ados para este fi m. 
cmhara~·os da eporha pr1•scntc. Eis-aqu i o modo como appa rcceu indo á 

Quando ern 18t8, as pro\' im·iaf> moldo-va- mcsqui la, sl'gundo o costume, na sexta feira, 
lachias, agi tadas, como toda a Europa , pela e poude ser observado por 11 111 auclor muito 
commoçi10 eh•tlrica ele f1wereiro, . e insurgi- cornpl'tenlt', Theophilo Gaulhier. Uma exlre­
ram para pedir a nomeação d1n•cla dos s1•us ma aticdadc se lia no seu rosto pallido. A con­
/10.çpodares, uma repre:'enlaç<io nal'ional, a sciencia ele 11111 poder irresisliH•I daYa ás suas 
abolição das corl'Crts, da sen irlão, <'l('., o pa- fei<:ües, aliás mu i pouco rcgularl'S, uma lra11-
disc/w/i s11 mostrou mais dt>sPjn:;o do que a\'eS- q11illidad(1 um tanto mar1110n1a. Os olhos li­
so a cond<1SCt'1Hll'r com cslas P'<igl'1w ias. ju:-; tas xos, \'m 11111a t'speric de espasmo, penetrant es 
na essencia, po~lo que ilTc1gulal'CS na f'ó rma. e carr<'gados, vendo lutlo, e não olhando pa-
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ra objecto algum ; uma barba pouco espessa,!pcito algumas cond(•roraçiics. O grilo de i·im 
curta e escura, cercava esta especie de mas- o Sul l<lo foi Je, anlado cm rliro 1wlo,; solda-
cara triste, imperiosa e resignada. dos com um ''crdadt•iro cnlhu,;iasn10. 

Quanto ao seu vestuario. que era mui im- Abdul-)lcdj id é fundador ela ordem irnpc-
plcs, compunha-se de uma especie de paletotl rial de ,l!edjidié, <lh id1<la Pm rinto da,;s1•s, 
ele panno awl -escuro, de uma calça branca, e consistindo c111 um sol d<• pra ia t"om sl'l1• 
bolas de polimento e de um fé::; , onde o pen- raios trazendo o nonw do Snll<io. e por dh i­
nacho imperial de pen nas de garça, eslava sa estas Ires pal<l\ ars ;1:fo, tlNlirnr<iu e fi­
prê o por um botão de enormes diamantes.Ide/idade. 
Pela abertura do palelot viam-se brilhar no seu 

A PASSAGEM DO NORTE 

(C"o nllnnu do d e p11g. tll do i . 0 11.º) 

t2-~ rni>oss1YF.L lêr e:-;las simples linhas scnl'Clo allerado,;, e a ll"Cn lc qur lcn!" ionaq1 man- 1 
~ = commoção, sendo bem facil imairinar dar em dua,; (' Xf)('(li ~·ü1·s s1•paradas, foi lo­
} r ~ os transporlcs de alegria e reconheci- da junta para u 11, .. wfufa. Eram os homcn,; 
~ menlo, que haviam experimentar esles que se acha1u111 n1ais dot•nlNi e mai,; eança­
coruj osos marítimos. dos, e taml)('m, como 1wla grandl' dislan('ia 

Depois de lantos perigos vencidos, e na era mui ditlieulloso que o lnl'esfi_qador fosse 
mcsmu occusião cm que iam experimentar ou-lá bahia da Nisl'ricordia mellc'r manli111e11tos, 
tros aindu maiores, depois de umu prisão quc

1
o capilào Mac-Clurc eslavu resolri<lo, e1n to­

durava haviu trcs annos, edcqucnãopodiam1do o cuso, a não <·onst•rva1· mais do que 20 
calcular o termo, um milagre os resliluia aos

1

ou :io homl'n;;. O lcncnlc Cres~ 11 ell fui en­
bruços dos seus compalriolas e amigos. carregado de c·orHluzir os oulros a bordo da 

Não ha li vro algum em que se enconlre1Resoluta; com muila fadiira, e /!randes dilli­
uma pussagcm mais bella do que este cordial culdadt's, d1c•gura111 lú u 2 de Maio, e re(·l'­
apêrlo ele mão, dado por dois marítimos que berum lodo o agasulho l' hom trat1ame11to, 
se entontram n'uma extremidade do mundo, que era de espera r. 
onde os homens nunca tinham chegado, el Como dos 2li honwn. , 22 tinham escorhu­
de que tinham forçado a passagem, indo por to, o tcncntc Cres~rn <' ll . cuja resolução egua­
dois pontos opposlos. lavu a saude, que fl'lizmcnle <'ra optima, par-

Oe de o dia immeclialo, como já di~semos . liu ainda por cima cio gt•lo para ir iranhar. 
o tenente Pim se havia posto a caminho com a trarés cio t•slreilo de Oarro11. a ilha de Bee-
o capitão ~lac-Clure em direcção á Resoluta, che ~ , onde e~ la , a m alguns na,·ios, para man­
que cstavu distante ainda 1i0 milhas. Doze dar de lú noticias da C:'tpedição para lngla­
dias gastaram para vencer esta distancia. llerra. Foi elle mesmo qut• as fl·,·ou a este ponto. 

Os proj ectos do capitão ficaram por este fa- Desde e te monwn to não ha mais noticias 



REYISTA ESTRAM:EIH.\ . 

do rapilão ~l a1.-.-Clurr e cios 2:) a 30 honH'ns, desse dwgar. Irríamos morrido todos lll'la fal­
qur li('aram ro111 rllr. O ca pitão dr\'ia. quan- la de man ti mrnlo!:, e rntão ill'OllSl1 lharia an­
do dl•i xa.:~1· a ReM>lutu, ' olta r para o s1 u na- l1•s, que ~e clt;~~e ord1.•111 ao 1·om nrn 1uhrnte d'l•s­
' io na hahia da ~li~Nkorcl ia. la expNli ~·~10 rll' rollar para traz. l' não l'e ar-

o s1•u plano Pslava decidido. l' f1•z as compc- ri:;c·ar a pt>rdt•r ou lr as 'ulas á pron11 a d<' pes­
ll•nt1•s rommunira<:lil'S ao almirantado para que ~oas qut• jú lt>rão morrido c·o11r Ioda a cer­
csll' podrssc proceder com Lodo o conhcl'.i- lcza.» 
111enlo 111• ra usn. lia mais rlt• uni arrno. qm• o <'apitão \lac-

.. Assim. no caso r111 qt11• o gelo se partisse csk Clure ·rs('rcria i~l o, e o qur ~ 111ais 111·0, awl. 
'enio, <' lh1• pl•rmitlissc sair da bahia para en- é que e:-leja ainda na hahia da ~ l iser i<"ord i a. 
lrar no p,.Ln•ilo de Ba rro\\ , d1•via, se achasse sem pre relido pl'los ~1'l os . . \las ron~en·a-:"e 
a passagp111 li vr1•, diri~ir-sr· direclamcnle pa- naturalmen te n'cst1.• pon to eo111 a lll<'~ma cn­
rn O ea nal d1• l.a neaslll'. O qual. COlllll C sa- ragem infaligll\CI, que• O le\ OU lú , (' que O fa­
bicln , lt•\iJ a htihia de Ballin . Se por ,·cnlura , râ de certo sa ir, pois que eons(•rva o s1• 11-

1 saindo da bahia , arhasS\' o g<"lo ainda connc- Limenlo , que o lc'ª''ª a dizl'r: << S1• De•us ti­
to , do lado cio canal de Lan('.aslrc, tocaria no ,·esse querido faZPr-nos nt01Tl'r. n;io nos ll' ria 
porlo l.Popoldo , ond<• ha u111 deposito de man- 111oslraclo l;io numNosas e liio gra ndes 111ise-

• limtnlos, tomaria ahi provisües para um an- ricordias. >) 

no, <' nrrisear·se-h ia a licar mais u111 inver- Acompanharemos agora o ll'nrnle Crcss\\ <' li 
no nos gl'los. na sua ultima l'xcurs;io. Partiu do lnresti.'Ja-

i\11 raso ('111 que o gelo da bahia da Misc- dor a 15 de abril com '21 ho111ens. r quando 
ricordia niío clwgasst• a clrrrclcMiC', <· por 1:on- se apartaram dos seus ra 111ar adas, fi11 anr sa u­
Sl'quen<·ia li\(•:-se de se cll'morar ahi até á pri- dar cnrn Ires /111rralts ú in;.rlt•za. r111 signal 
ma,cra ele 18:i:;, eis-aqui q ual~ o seu proje- ele despedida. Tinh:i m um trc•nó no qual es­
r to, que poclêmos srguir no mappa . ~o mez ta,·a a bagagem e 11 111 <locnll'. Em um dos cl i::is 
d'abril de 18111 cl1.•ixa1ú dclinitiYamenle o !:l'U de marcha notaram que um dos honwn. linha 
na\'io, e cliri~ir-sr-ha a Ira "<' dos gelos ate fi cado no ramin ho; 1•ra um pohre niarinhPiro 
ao porlo Leopoldo, onde ha um bole bom, que o frio havia lorua<lo quasi doido. \'olla­
uma ea:;a e ' irer~·s. Ouando chegar a esta- ram para lraz. l' arhara111-no mt•io l'nl err:ido 
çiio cm qur se possa "ª'e~r, eguirá en. o n·um mo11tc dt•gt'-lo. Foi nt1l·essarioamparal o 
sru bole a c·osla cio sul tio 1.•sln•ilo de B::irrow, para poder dar alguns pa~:-:os: assi 111 111esmo 
ale á hahia dt• Pond, que é na ext remidade tlcila,a-se a rada 111011w1110 1•111 a nc,c, e li­
da hah ra rlt• llaflin l' do tana l de Lanca~ l re wram de o tr azrr <'Ili o lrcn6. 
onde q1H1.;i sempre Sl' cnco11tram alguns na- A 30 d'abril, 'irnm 'ir ao s1•u 1•m·onlro o 
vios hakt•iros. Se por acaso alli os não en- tenrnte Pim e um marinht'ÍIO ria Hesoluta com 
contrar. l'01Tt1rá ao longo da cosia ocriden- um lren<i e alguns tãcs. 1.1 d1ega1a11t a bordo. 
tal dn hahia até cl11'irar em frente de Disco, como já dissemos, a 2 de maio. 
onde ha de pas~n r , l' ahi ernbarcarú n'algum Alguns dins depois, o lerwnl e Crrs!rncll s1' 
barco rlinamarqncz, ou então esperará a esta- pôz a caminho co111 12 h11111(•ns, le' ª'a os of­
ção seguint e. lidos do ca piltio Mac-Clurc. Ch<'garani a 2 dt• 

Em lodo o e·ai;o, se quizcrcm mandar al- junho a bordo do J\'ortli -Stm., na ilha d<' 
guma em harcaçiío ú sua prot ura , é no porto Heechey. Tinham andado :lOO mi lhas sobn• o 
Leopoldo q 11e hão de encontrar noticias doca- gêlo, e q uasi o O O, se con larrnM da ba h ia da 
piliio , ou, 1wlo ni c•nos, \'esligios da sua pas- Misericordia. llm mez dl'pois, o P/1w11ú·, rhe­
sagcm, <' uma indi<·atão do seu ilinerario. gado de Inglaterra, os recebeu a seu bordo. 

Se• nnda se souber alli a seu respcilo, en- Não estavam ainda no li111 dos ~rus lr'ahalhos. 
tão perde11-sl', l' proC'ural-o ~.eria Ião sómen- Logo no dia seguinte o Pltff'nix foi balido por 
Ir ~arri l icar 'idas precio~as. E o que clle pro- um furacão que impeli ia o gêlo com tal fo rra. 
prio 1•xpliea c·onr uma adn1iravel simplicidade. que o Rseadalbane, que• ellc rl'hota,a, foi lil-

« Se mio . e adiarem alli noticia nossas, leralmenlc foi lo cm pedaC'os. Foi obra de um 
pódc ('onrluir-. e, rom Ioda a cerlcza, que nos momen to. e a C'q ui pagl'm não l<''C lempo pa-
urt<'d<•n alguma ca laslrophe, quer lenhâmos ra mais do que !:altar para o gMo. l> 'aqui se 

sido arrojados para o mar cio pólo, quer tenM- pódc aj uiznr o gcnero dr perig-os a que dia­
mos p<'rel'irlo lodos no rstrei lo de Bar row.- riamente estão exposto os naH•gadorcs arcti­
~·cslc <-aso, de que me não quero lembrar, co . 
será rompletamenle inulil navegar mais para Foi n·csla mesma Lrmpr:;ladr, de 19 d'agos­
cliantc no rumo de oeste. para nos lcrar soe- lo, que morreu o infeliz ll'nenle Uc•llol da ma­
corro, porque antes que navio algum ahi po- rinba franceza, e que exei lou em Franra e ln-
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glalerra o mais vi"o inleresse. Bellol linha já pletaclo a passagem pelo mar arclico, de um la­
perlcncido á prinwira expedição mandada à do ao oulro cio conlinente amerkano. 
procura de Franklin , e o anno passado, quan- lia 11tilíta1·ios qu1• 1.•111 p1·r. en~a do resulla­
do o P/1amix partiu para a bahia de Bamn, do, ainda "ago e incerto, d'c:'tcs mag-nilicos 
ollicilou ainda a hon ra e o pri\'ilegio de lo- esforço de coragt•m humana. fazem logo es-

mar parti· no. seus perigos. ta usual e liio prosail.'a pcrgunla: « Para que 
O Pluenix queria communicar com sir serve islo? fiara hoje, para o momento adual, 

Edouard Belcher, que eslaYa em o l.'anal Wel- po~em ler razJo. » 
linglon, e Bellot pediu ser o portador dos of- E cerlo que se a pa sag1•m p<'IO mar do pó­
licios a través cios gêlos. Tinha partido com lo se descobriu, ainda se não poud<' tornar pra­
quatro homens e uma peq uena canôa de caout- Lica vrl. Alguns avenlureiro. aln•,•iclos abriram 
cliouc. Uma violen la rajada de vento separou para si um caminho a trnv~s dos gélus; mas 
o gêlo da costa; BelloL mandou dois dos seus ainda o não tornaram possiwl aos pacoles de 
homens a terra, na canôa, mas no mesmo ins- algodão e ao panno erú. Esla muralha im­
lante o gêlo se \)nz em movimento, e o levou pen1•Lravel, que o i11 trepido Mac-Clure achou 
com seus dois u limos companhei ros. dian te de si, ha qua~i HI annos que Parry a 

Caía neve cm abundancia. Bellot mandou encon trou ta111bem; o Ludo ll'va a ar1 edi tar , 
fazor duas pequenas barracas com esta sub- tiuc nunca chl'gou a <ll'st r ui r-~e. 
stancia, e nas quaes se accommodaram os dois Conr ludo, mesmo dt·baixo do pon lo d1• r is­
marinhei ros cm quanto clle ia em pessoa á ta utilita rio e pratico. 111rem pnd11ra . qu11 rn se 
descoberta. Como não tornasse a apparecer, atreverá a dizer. que a 81·i1•11cia modt•1 na, !'C­

os seus companheiros furam procurai-o; vi- nbora já de tantos procligios, não arhará t-m 
ra m a sua bengala no fundo d'um largo ri- sua fecundirlacll' u111 no\'O meio de vencer as 
gucirão, e em sitio onde o gelo vinha despe- forças da nalur(•za·! ()uem poderia ainda hon­
da~a r-se de Lodos os lados. Tinha sido, com lem adi' inhar as mararilhas rl'al;zada pelo 
ccrh•za, dt'ilado alli pelo \'ento, e não o lor- rapor o pela elcd1 itidacle? 
naram a vêr mais. Os dois marinheiros, depois Não sabeml's o que 8e achará, mas sabe­
de lerem andado mais ele 30 horas á prccuralmos que ha de adwr-sc alguma cousa. Em 
d'ellc, encontraram os seus dois camaradas. Lodo o caso de' cnws licar lwm per:'uadi1los, 
e pocleram, quasi por milagre. ir noYamenle,que as boas acçlies nunta são perdidas. Tudo 
parar ao na rio. 11uanto serve a dar ao ho111t•m o >entimcr:lo da 

llellot era muilo estimado pelos seus com- sua dignitlad1'. tudo quantn dl'"('ll' olH• a sua 
panhciros de todas as classes. e são bem sa- energia , Ludo 11uanlo da as sua.; faruldatle:' a 
bidas as demonstrações de respeito e de sau- sua mais sublime cxpn.'ssão, não P i1111Lil. e não 
dade, que se tributaram á sua memoria. é perdido nem n'csle mundo. rwm no oulro; 

A 23 d'agoslo, o Plicn1ix deixou a ilha de e os heroicos naH'ganh·s, que abandon;imos 
Bceche), e a 1 de outubro o tenente Cress- aqui cm o seu tunrnlo d1• gêlo, podem repe­
" ell estava em Thurso, na ex tremidade nor- Lir o que dizia ha Lrcs st'culos um dos seus an­
te da Escossia, d'onde em 53 horas chegou a lcc<'Sson•s: « fleaven is as neal', b.~ water as 
Londres pelos caminhos de ferro, sendo o pri-11>.11 land: » i8Lo é, mo b<•m se ,·ae ao eco por 
rll ci1·0 que Leve a insigne honra de ter com-lagua como por terra. 

Depois de concluído e~LI' artigo, lêmos nos lanto lcrnpo se procura'ª· » As equipa:?ens 
periodicos de Paris de 5 de outubro ultimo , recolht•ram todas para 1 nglalerra por ordem 
a eguinlc noticia, que 'em terminar a nossa de sir Edward Bclcher, e o /11vcsligador, e 
narra~ão. os outros na' ios da primeira e srgunda ex-

« No dia 27 ele seplemhro entrou no porlo pedi~·ão, não se podendo tirar do gcto, fica­
dc Qucen'slow n o na rio l'luniix , trazendo a ram abandonados em din•rsas lalitudcs. 
st•u bordo o eapitão Mac-Clure, o inlrepido Apenas se fi cou i~norando o cl1•slino do na­
' iajantc, que acaha de deseobrir a passagem 'io Empre;a; mas ~lac-Clmejnlgaquesenão 
pelo norm•ste par a o 111ar do pólu, e que ha perdeu . 

• 
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VIAGEM AO MAR VERMELHO 
( f ' ontlnorndo d e ll" l'· a.as do s .0 n.o) 

( co~ctrs.\o) 

rõ o fundo azulado do mar se destaca o extinctos; e no <nlanto e 110 centro d'rste 
~-;; 111inaretc d' u111a mesquila em ruínas; recinto de rochedos escuros que se occulla o J1 uma ' cnladl'ira floresta de mastros, llJesouro de graça, que os musulmanos vem 

em que lluclua o cslan<lartc do pro- procurar ele Lodos os pontos do mundo. Aqui 
phela , quasi que encobre um grupo ele casas ludo é sagrado ! ~obre estes rochedos, n'es­
baixas asst•n l c~ i;obre os rochedos da praia, la poeira, quantas frontes se lêern humilhado 
é a cidade dt· Djt•dda , que lfórma a ultima sob o poder da fc' ! ~o meio de todas eslas 
estação da cara\'ana , a ultima paragem ela povoações devoradas d'uma ardente piedade, 
devola romaria , ou peregrinação a Meka ; as portas mesmo d'cstes monumentos sagra­
porquc um areal arido e eslel'il é o que coo- dos, causa admiração como <'Sla crença se cx­
duz cJ 'ahi cm dianle á cidade sanla. Por lo- lingue e cmpallide('C á luz do ch rislianismo, 
da a parle o terreno e tá juncado rlc barra- e vê-se a razão por que a Europa duvida hoje 
cas, de dromcdarios, de grupos de peregri- da Yi lalidade d'um impcrio cuja moral e ci­
nos, e lodos desde o rico osmanli alé o ne- vili ação se podem considerar um reflexo das 
gro de Marroco , . elvagem coberto de farra- suas crenças r<'ligiosas. 
pos, trazem o turbante verde, signal cara- Em os tempos os mai rc•molo , a Arabia 
ctcri tico da santa 'iagcm. Os turnulos dos seguia o cullo primiti\'O do palriarcha ; 
fieis e uma grande quantidade de ossadas de algumas lribu,; isoladas pratica,am me~mo 
dromcdarios, que rnorrwam exten uados de a idolatria; quando as leis de )foisês, o 
canç·aso. indicam a estrada, aos lados da qual chríslianismo e :l <lilfor cnte heresias allí 
os nrendigo e os dervicltes exploram a ca- peneiraram cm rarias <'flOl' has. os espirilos 
ritlade nrusulmâna, uns, mostrando ulceras pouco fi rmes na sua crcn~·a cstaYam promptos 
hediondas, outros, olfon'eendoaos passageiros, a receber uma doutrina noYa . A Arabia pre­
cm uma especic de cxtasi beatifico, grossei- cisava de um apostolo, lc\'c um reformador! 
ros ro a rios, de q uc hão-de fazer u o nos Mahonl('L appa r<'ccu ! . . . Jlico das poesias 
santos Joga res. 'o fundo do ralle apparece e das tra<li~õt•s da sua lribu celebre e11lre to­
o deserto cm lodo o seu hOl'l'OI', não o de- das por lhe pertencer a guarda da Kaaba, 
scrto lal como os pintores e os poetas o re- escreveu as maximas <lo Coran e reuniu cm 
prc enlarn , mas uma planicie immensa e es- a Sonna, as dccisõt•s (h>s jul'isconsullos e dos 
leril, coberta de pequenas ped ras polidas Lhcologos, offcrccendo eslcs dois livros san­
e brilhanlc , e cortada cm varios silios pe- tos como as l.lascs divinas e humanas da no­
las arcslas dos rochedos. N'eslas desoladas ra religião. E aq ui , 11 'esles dois livros que 
solidões não ha cousa alguma que lembre encerram as leis moracs, civis e militares, que 
a vida ; nas suas orlas apparecenr ainda pe- é preciso ir procurar a origem da civili aç·ão 
que nas plantas enft>zadas, ou, quando mui- arabc. 
lo, algunras palmeiras qut' se l'ncurvam ao O primeiro dogma que Mahomct reconhc­
sopro da brisa que transporia de umas para ceu foí o da unidade de Deus; mas em vir­
oulras as sua amorosa caricias; o chacal tude do seu odio á religião de Jesus-Chris­
e a Lr~ ena di"agem como senhores por estes lo, esforçou-se com toda a subtileza d'um ba­
silios chagcns; e se por acalio a gazella fu- bil dialeclico cm concentrar todos os allribulos 
gitira se a11·cvc a apparecer na estrada é pa- da di\'indadc cm a unidade absoluta, epa­
ra se esconder logo no mais proximos ro- raodo assim para sempre o dogma mahome­
chcdos. tano do dogma christão: não ob Lante i to, 

A ~eis l<'goas de Djcdcla, no fundo d'este a idéa teve prosclilo , de. lruiu a idola tria 
e:; treito ' ali<', está a )l<'ka, a palria de Ma- arabe, e o i Iam ismo recebeu esse impulso 
ho111et ; o LCtTl'llO \ ulcanisaclo que a rodêa vigoroso que o fez brilhar na sua origem. 
indica a al'ção tlc fogos sublcrrancos boje já O dogma da predestinação ab olula, ainda 



- -- -------------
HHIST.\ E ' Tfi.\.'íG ElR.\.. 

que ro 11Lrarin ao ll'Xlo do Coran <' ús Lrarli-1lcbridade. A nwsquila, composla dC' 11111 nu­
rões da Sonna, lOl"lllllHl' a ('1'<'11<;3 <ksolado- lll t'rO infinito de ('Ollslrun:ões dt• lodos as 
ra e falai a que SP sub111ell<' a i111111r11sa Nlades, Lem a fór111a dt> um immE>nso raralll'­
maioria dos maho111t•tano ; é á influencia d'es- Iowa mo. cujo 1nuros, cbpidos de todo o or­
la doutrina dos pnrns do Oricnle que dt'' <'- na111t•11lo. são simplPsmenlt• caia<los; <ft•z1•no­
mos allrihuir a :'lia indolcncia nos ohjl'tlns "' porias sempre abcrla pcnnilkm a enlla­
IJlle cliz1•111 rp,;peilo ú vida privada, e a da aos fi eis. 
sua poul'a ei:<'1 l!ia nos aelns da vicia poli lira Em a faC'hafla do norte corre uma galeria, 
Curvad1h; soh o supposto influxo d'um <b- que ahre para o <'Xlerior, que é for111ada de 
lino ct·~o . se u;11a ou outra vez, uma enc; gia uma serie de crluninas ~uslenlando an·adas 
febril os lt•' a a a\'r11es vigorosas, ao primriro

1
1•111 est~ lo golhicn: (• para all i qu t• s1• f~1zc'111 

obstan1ln t':-1<: t'x<'itarão os abandona, <' ao lransporta r os dot•nlt•s, que <le~ejam morrer 
lll'imeiro l'!'H'Z raem cm uma indolenti:i qu1· ao ahrig:o dos porlic·os sag;1ados: finalmenh•, 
os lc' a a suj1•i1are11Hc á \Onlade do aggrc~· sobre o cditido se <'ll'' am, irre~ula1 mcnl<' eol­
sor. lorados, selt• graeiosos minarele , que <' um 

Enln' o rceinto dos roC'hrdo-. sagrados. a 11u111cro nwslcrioso. 
11ll'ia ndlha de dislanr ia pourn mais nu 111t·- lt só <•1ilrando na mesquila , que sr pódc 
nos, principia a ª' islar-s<' a ('idade das ti- l'Ollht•cer o seu irn111rnso dPsenrnlvin1cnto: 
dadt•s: a ~l l!ka, eapilal du ll1·djaz. p1'1e lP pa- lllais dt' mi l columnas de allUta de :10 p(•s, 
1wt•r mui lo llclla aos olhos do.' illjanlr~ qut• ft•ilas dos mais 1>1·t•dosos marmores. susll•n­
rnio conht'tem mai,; do quP as ruas esl11•ilas la111 , juntarnenlc l'Otn os arcos e\'.ll'rion•s, Ire · 
<' lorluosas que formam a~ cidades aralws. ordens dt• ahoh:idas formadas por arl'adas go­
Huas largas e ca$aS allas, ruja hranrura assús thicas, e ele rnlla intl'ira. o que ch•slrot• toda 
incomrnoda ú ''isla é a1wnas inlerrompida por a unidade ele prnsa111e11 lo na eoni;truc·tiio do 
alguma:-1 janellas verdes, de que os vidros s;io t'di fi cio: alli. os lil'is alumiados ele dia e de 
~uhsliluidos por largas folhas de palmeira cn- noilt', por alampadas de pra ia nrnssi~·a. t'lllll­
lrcla~·adas . ta boi n has de d i' crsaJ cures cohrin- prc111 as ceremon ias ela rei i;!iiio lll<' homl'la na. 1 cio as ja1wllas, onde á lar<lt• ''<'lll respirar-se o ~o meio cio al i io ~<' rlc'a o ll'mplo -.agra-
ar fn•!'lro da tarde, ludo i:..10 da a alguns bair- do ela lúrnba. o n1ai-• anligo mo11u111t•1110 n•­
ros dt• ~lcka um a.;1wclo que se não rnron- li~io:;o conherido no 111u11do. "dizt•m q111• t>di­
lra st•niil> nas grandes cidades do Orie1 le. licado por .\ hraham pa1a o eullo tio D1·11s H'r-

Xo pri11H•iro plano, o:• palarios, e as cscólas dacleiro. Este rdilil'io, ronsl111ido co m a-; ro­
élc\ a111 os seus 111uros ad111a dos lcrraros uni- rhas rscuras, qut• ha nos 111esmos an1•don•:-1, 
f'ornws da:-1 outras easas; mais longe, banhos. lt•m a fórma de u111 !'uho de quasi :i.:i p(•s dt• 

• hospt•darias. abarratallll'lllos. onde se podt•111 lado. ·rna rira arn1ariio prela 11 cohn• Lodo 
arcommodar caraYanas inteiras, Yão suhin- o anno, <'X<'<'plo duianll' o.; dias do Bhada­
do em amphilheatro ale ao pé dos roehe· 111J11 . .\o inlt•rior apn•st•nla uma 'ª:-la sa la. 
deis. <'a lrada ele prel'iosos mnsairos, 1• em eujo:; nw-

As ruas d'an\a e não cal~·adas e:-:lão entwr- ros hrilham, tonlinua11H•11lt• t•srlarccidas pela 
las <lc um pó fino que o n1t•nor sopro da bri- luz d1• lampadas dt• ou ro massiço, algumas 

1 
sa faz lc\'anla r cm Pspcsso lurbilhão. A t'slrs 11wximas do Cora11. 
inro11\'e11ient1's communs a todas as cidadt•sdo ~o mt•smo ai rio se <1 11c·on lrarn ainda divrr­
Oricnh• 'em juntar-st' a esrassrz d'agua, qu1• sas conslrur<;ões ma.;si ~·as, sl·n·indo de sc­
ainda quando e encon tra, é t•slagnada. t' nau- pulluras aos sanlos 111ais '1•11erados dos 11111-
seabunda, posto que sobre uma das c·olli- :-.ulmanos: ('lllrc l'sh•),. disl111guc-sc a l'Sl(lll'l'­

nas se disting:uam ao longt• as ruinas de u111 da cl1• l\ aaha, um n11l11u111cnlo quadrado, to­
aqucduclo, mandado eonstruir pela bl'lla Zo- hcrto por urna c-upula, e t•nc1·n ando unia nas-

, bl' ída , esla l'sposa fa\'orila do heroc das mil ccnle. cl 'agua frl'sea t' limpída. 
e unia noites. N'csle ingralo lerreno, que não << E a11uel la, diz a traditão, que ás !l1tppli­
póde sustl'ntar os S(' ll s habila11l es, o co111mc1'- c·as d' Agar perdida no dl•serlo, brotou d'cn­
do pód1'-~l' dizer nullo; toda a indu.;l ria si' l rc as a rêas abra~adoras para rcvocar ú ''ida. 
red uz á~ hospedarias, e ú n•nda de ricas fü- seu fi lho Ismael. o pal' doil arabc's. Por d111a 
zt•ndas cll' que todos os fieis têem o rnaior ela poria prindpal ''<\-:-e ainda uma pedra pn·­
cmpcnho rm pendurar um pl'da~·o nos muros la mcllida na muralha. fazendo salientia dt• 
,·cneranclos da sãnta l\aaba. algumas pollegadas. Este marmore. objt•rlo 

;-\1J meio da cidade que oecupa um circulo do t ulto mais an ligo. & aquell e que , n1uilo 
de que o dian1elro podcrú l.c• r um kilomelro , le111po antes de Mahonwl, os arabcs vinham 
se ('len1 o tem plo a que rlla del'e a sua c1·- beijar como 11111 precioso fragnacnlo do rorh\•-
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do , l razitlo a .\ hr alrn111 reios .\ rijos quando cl- lo á ~a ler ia do nor le, appart•tc um zi 111 bor io 
Ir e:-.la' a tonslnr ind.1 o sanl'luario.<fa l\aaba. suslenladu por col umnas de mar111ore branro. 
-Para o lado do norll·, o peq ueno \'Jlle conlinúa O terreno lodo cm ' olla rslá juntado de ri­
a serpcn lca r pr lo 111eio da a rêa e tios roche- cos la peles; en ln• as l'Olum nas, uma irra de 
dos ; na esl1aila clislinguc11H<e ainda cara1·a- muito ju11 la.· e um cspe:;so corlinado llc da­
na" de perpgri no:-<, dirrg i ndo- ~c a M1•di11a pa- ma. co verde 11ãu prrniill em que se \Pja o lu­
ra adorar alli o lu unrlo do prnjllu•la. . mulo do pro phcla . Alli tambt•fll dormem, ao 

Esla ' iagrm não r ohrigaloria. e não cslà lado d't>llc. o:; seus clist' ipulos, Omar I' A bou­
r.omprchcnclida no ri lo da santa peregri na- Bctk r, que elevem uo dia do j uí zo fi r·al, ~er 
~·Jo. · · acordados por Jesus Chrislo, an.1111ndarHlo do 

~ lt· cl i n a, !Wgunda eiclacle do llecljaz , eslá alto cl 'e:;le mou unwnto o fim dos serulos ; jun­
('ollo('ada no li1111 le do gra nde deserto arabi- to ao ~cu ltun ulo c~x i s l l' ai r1da o pulpi lo, que 
co. ll islan lc de 1\1 1'1.a qua,..;i 100 lcguas, go- scn·iu a ~ laho 11 : c l para as suas pt i111cira" pre-
~:1 tom l'sla <' iiladl' do lrislc pri vilcgio de v.i- gações. . . · 

. r pr das C'snwlas dos li<'is: foi alli qur .\laho-1 A cidadl' , pequr na e rnal conslrnida , esta-

1 

rul' I, (• x11t ilso da i;ua cidad<' nalal, vciu p1 ~- va rodt•ada de unia triplice 01 dt•m de mu ra- 1 · 

~a r a 110\'a doulri na no mesuro sitio onde ho-' lhas, hoje pela maior parle ('aídai;; no ('en- 1 

jc s<' elt• \ a o st•u turuul o. Iro ex i:-. le uma cidadclla, ondt• flurlua a l:an-
1 O templo, C'On~I ; ui do ~egu ndo o mesmo pia- dcira ('g~ pl'ia. . 

no do de \l t•ka, l' 111trilo mais pc11ueno: no Tacs seio os logarl'S sa nlo. , os 1110.11un!<'nlos 
tenlro do ad ro st' ~·fl· , am cluaspalnwirasm ui-,!'ag.raclos, (' ttja po. sc dispulada ú 1'91 la 1wlo 
lo 'c11l'radas. porqur fora r11 <.l isposlas pela E~~ pt io ' itlo rio~o , cm 1828. c-.l n e a ponto de· 
propria rmiu do prophcla: per lo d'cllas. e jun- 1ierlt1r har a paz do mu111lo. 
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A HOSPEDARIA DE S. NICOLAU EM NOVA·YORK 
(C ~ou c huin elo ti ~ 1na;:. t:tl do , 0 u .'' ) 

( r:O\C:l.I ~ 111) 

Á fallúmos da riqueza da mobilia, dire- e rneia é o janlar para os qm' qucrPm eorncr 
mos agora que, cm Locla a casa, desde mais cedo e sós. Mas ús 1i horas LoC'a a sinc­
o primeiro aló o quinto anda r, os pós La,, as porias da casa de jantar a.brem-sc de 
só pizam os mais ricos !apeles : ha-os par cm par , e comcça a Sl'rvir-Sl' esse sum-

ató nos corredores. pluoso jantar do qtH' ari111a fallú111os. )las is-
A somma lotai , f(asta com a mobília da to ainda 11iio é ludo. Das i horas ús 9 da noi- · 

ho peclaria de S. ~ieolau , foi de um milhflo te vem o thá, aeompanhado dt• dores clt• toda 
e quinhentos mil francos (300,000,000 rs. ) a qualidadP. ca r11<'s salgada:-. salthithflo. fiam-

Ouvimo já a maior parle dos nosso lcilo· brc, etc. Final111Plll l', das !I horas ú uma da 
rc 'cndo a dcscripçflo d'cste surnpluo o pa- manhfl, uma reia fria l's1w1a os hospt•des que 
lacio anwrieano, destinado aos viajanlt•s, di- 'ollam do lhl•atro, do baill', de unr pi!ssP10 
zcr: «Tudo isto é muito bello, concord~mos, !mais dt•morado, 0 11 mt's1110 os 'iajanll's que 
ma nflo será. para toda as pe oas o. ler ac- os caminhos clt• fl'rro r os harros a 'apor tra-
Ct's~o a e. la habitação encan tada.» . zem áqudla hr11 a a ''11 a- \'ork. 

E um grande eiTo. .\lgumas parlicularicladt•s in lercssanlt's aca-
Os quartos complrlos cu~ lam, conforme o bHão csll' quadro. 

andar e a posição, desde 1 O alé :.SO francos O son i~·o dl1 
•• ~irolau é f1•ilo por 230 <Tia­

por dia ( 2,000 a 10,000 réis), e n'esla paga dos. qm' durantr o' Priio sJo ajudados por mais 
se incluo gaz, banho, scrviçq dos criados, 100. 
ele. A comida cusla para cada pessoa 7 fran- As tlcspl'Zas diaria~ cio t':-la h:•IPeinwnlo 
cos, liO ccnl. (1,500 rs.). monlam, uns dias por oulros, a ti,000 f1an-

Se o viajante oecupa um só quarto cm qual- eos (1,200:000 rs .. 
quer dos andares qtH' s~ja (os que chegam pri- ~ unea ha menos ele• :;oo a 600 pt'ssoas a 
mciro são sempre O!l -mais bcrn servidos), não dormirrrn na hospNlaria. 
pagará pela .casa, sustl'nlo, luz, lume para se Durante o 'crfto csll' numNo nunca baixa 
aquCCl'l' , olr., ma is do q uc 12 francos, ;;o cen l. de 800. · 
por dia (2,liOO rs. ). . Do lado ela rua dr ~lorrrr S<' acham as ra-

Querc1s saber o que se intende pelo susten- vallariças, que porlt' m alojar dl' 100 a mo 
to 0111 S. 1icolau ?. Ouvi. . · cava llos e 10 c·ar1·uagons. · 

Desde as 7 horas até ao meio dia ha mêsa O valor do trrrenn, Pm que eslú assente o 
redonda para o almoço de garfo. A lista estú ~difie io, é de dois milhücs de do/111rs, a sua 
diante do hospede, não tem mais cio que conslrucção custou approx.imadamcnle outro 
mandar 'ir o que quizer, bee(steak, ga llinha, tanto, o que qut'r tlim·. qur ha n'cstas <luas 
filetes de caça, chá , chocolate, café, ele., tu- rcrbas uma despczél Lotai dP mais de quat10 
do com .a maior profusão. Desde o meio dia mil contos de réis. 
até ás duas horas serve-se o hmc/1. Da 2 .á 3 
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·1 LL STHACÕES POLITJCJS CO~TE~IPOHANEAS ., 

ALEXANDRE MAUROCORDATO 

1.1:\ ,·'\1111..: ~l au roeordalo nasceu a.11> de Em 1817 cguiu ao Uucharcsl, 11a qualida­
f1·H'r<' iro «k 1191, t'lll Cunslanlinopla. de de secretario, a s<'u lio materno, João Ca­
Sua n1 fü• <' ra a prinec•za . Caradja, de raclja, que ha,•ia sido no11H•ado lwspodar ela 
q tH' a fam ilia ja tinha dado muilos /1os- Vallacbia, e chegou, <' n1 poucos annos, aos 

podares a \·allarhia . D1•::.r<'tHlia cm linha recla, postos os mai ell·,·a<los da admini ·tração. 
por ~«'li p<w,do ~1,1 1Hlt· inl1•rprcle da Poria , .\-1.\'aquella ciqade, fo i in iciado, pela primei­
lt• \ and11• \laur<'t'Ordato, que adqui riu tanta ce- 1ra YCZ, na assoc ia~·ão que e linha forma,. 
lcbridade na:- ~ri11 1wia:;, como na l'olilica, em do com o fim de prep~ rar a regcner:ição 
º' li ns tio 1 í . • scti!lo. e a quem o imperador da Grecia, e que começou a tomar im portao­
Leopoldo 2. • conred<•u o titulo de conde do eia por esta epocha. O seu nomo estava ins­
imperio, pela sua roop<•ra<:ão na defesa de criplo na l i~la do memb1·0~, qu1• fo rma , am o 
\'it'nna, quando esta tidade csle,·c sitiada conselho secreto da assotial.'ào, na letra Xi , 
pelo gr;io-' izir l\ tlra-~lusta pha, em 1 ()83. ·O corresponclenlc á .dcc ima-quarla do alphabelo. 
li lho dC' .\ 11•'\andn', .\ ieolau. nomeado em li09 Quando no frm de 1818, o prinr ipe Caracl­
/iospodar da ~l o lda ' ia, l' lll logar do principe ja deixou de repent e os princ:1paclos, onde foi 
indigpna Pou ko\' ilza. e d1·pois. da Vallachia, substituiclo por All'xanclrc Soutzo, Mauroco r­
(171 li), fo i o prinwiro d't•ssa seri<• de princi- dato, desligado de Lodo o compro111isso pa ra 
pes Fanariotas, que governa ram a' proviocias com ellc, percorreu a-s terras printipaes da 
11101<10-\H llac hiJs. . Eu1'opa , e veiu por fim cstablllcc·cr-se em Pisa, 

.\ <'dU<'<• ~·;i o de .\lrxand rl' ~ l auroeordato , ~ nele não tardou cm reunir-se-lhe Q. Argyro­
co1110 a dl' lodos o~ 111oros ~regos, destinados poulo, o arcebispo lgnacio, ·e muitos outros 
pelo seu na~{' i 11 H•nt o ás 111ais importantes func- grrgos de dislincçiio, dominados, como elle, 
~·õ1•s do go\ 1•rirn l' da dipfomacia , foi dirigida pelo desejo de libertar a patria. 
com o maior cuidado. fü; tudou, parte na casa Foi durante esle Lcmpo qu <' esteve em Pisa, 
pat1•rna, parle na l'sehola de l\ouro1t-Tches- que o imperador Alexandre, {'Ofll qu1•m se ha-
1M, ha pouco fu11datla por Demelriu ~!orou- via encontrado. na pri1llaH'ra de 1818 na lles­
si, ('111 uma pN1uc11a aldêa do llosphoro, que sarabia , quando tinha sido encarregado de 
goza ''ª n'csta Ppotha de uma grande reputa- com1>rimen lar este príncipe da parle da Por­
ção p<'la :;ua cadl'ira de philosophia. O ma n- ta, lhe mandou offerC'c~ r o entrar no er\'iço 
cebo Íl'Z·sc l o~o notar 1wla .:;ua aptidão para da Hus ia com ran tagt'JlS tons1deravei . ~lan­
o estudo das linguas : aos 1 O a nno~, Ale'\an- rocorclalo, ex primindo ao imperador Ioda a 
dre ~ laurorordalo, digno emulo de seu ª''Ô. sua gratidão pela lembra nça, que ua Ma­
falla ' a e csnc' 1a rom e~ual facilidacll', o gre-·ge·tade conscr"ª'ª d'dh', retusou este offe­
go, o Lu rl'o, o 1wrsa. o franccz e o italiano. recimento, que o impt•diria de tle:wmpcnbar 
Ju ntnu .depoi:. ao tonhl'~imcnlo d'eslas lio- a ca~prcza a que linha consal(rado a sua exis-
gua.- o do. allt'llliio e do rnglez. Le1ma. 
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.\~~im mcsn10. q11and1i passadoal~nm Lc111-I Ellt> mesmo dt•u o t'\ t•mplo. 
po, o clwfc cios rt•\olucionarios, .\lc'\andn• .\ 10 1lc julho de 1811 , no pro1)1io dia t1 111 
ri ) p11lanlis, dcpoi,; dt1 lt•r i1naclido a ~l olcla- que· a nolicia ela morlc de :\apolPão se espa­
via, o eonvidon a' ir ll'r rorn ellc, )lauroror- lhou t1 1n )lar~<:lha, u111 "ª' io grl'~O. rom han­
dalo 1t•r11s<n1 ton:ar· parlt• cm 11111a opc:atão, dt1 i1a rus$a, l'lll1tl\íl no porlo, (1 1a 11111 brii.rui.' 
a qu(' não agoura'ª bo111 re:-<ullado. l\o :-<<' u l d ' ll ~ dra, que ha\'ia partido ul tima111cnlc de 
pan•r<''" ~e· a i 11sun l'i~~o 1 i nha al/.('unrns prolrn- Lt•\'it•snio, carrc~ado d'armas e muni~õcs <'otn 
bilidadcs de lriumpho, não era sobre as mar- dc.~ti no para a Mori•a. 
gens cio Danubio, nem cm conslau linopla , Esle brigue J~, ª'ª )lauroconlato e seus 
mas sim na propria Greda. no centro das popu- companheiros, que vinha111 reunir-se cm )hll'­
laçõe. bdlito:'aS de .\l u·~rc, e de )lacedonia. sl'lha com algun do. seus compalriolas. que 
« i\ada ha a fazer na \'allaehia , escre\'ia cllt• ha"iam · saído das uni' cr:'idades de Franca e 
a 11 ~ prilantis. Oac-,·os pres:;a, RC podeis, e111 Allemanha, e uns ;;o frantezes e piemonlt•zcs 
atravt•ssar a Sen·ia , lan~;w-vos na i\Jacedouia, apaixonados dos grc~o~, e quasi Lodo,s sa ídos 
alli é o verdadeiro tc1T<1no. » das likiras do exercito. (Contii11ía). 
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LITTERATURA 

JlJ~TORTA ~OBTIEX~\.Tl.-HAL 

( f ·o n thuutdo d t• 1•a ;,;t. 106 ti o .1 .<1 n . 0
) 

1 \' não el'Livessc em casa; mas disseram-lhe que 
acabava <le chegar de fónt , e mandaram-o en­
trar. 

, ... .,,.,. 1• 1•·•·rou - Bons dias, sr. Surin, disse o nosso llle-
nino do côro. com ullla voz suave, e comprj-

. mcnlando·o timidamente. 
spalhou-. e dentro cm pouco pl'los ar- - Oh lá ! bons dias, meu pN1ueno Joas, 
rcdorcs a historia de Pierrot, e da sua disse o lio ::iurin, que eslava realmente cn­
pouca forlum1, e foi um moli\'O de aí-cantado de o ver, porque gosla,·a muito d'cl­
llil'ção, 11ão l'Ó porque era estimado por le; ainda bem que lc lclllbrasle de me fazer 

todo . . rnas lambem por causa da privação, uma \'jsita ~ 
que d'ahi 1wo' inha aos ffcguczcs. Com effci- - E uma \'isila intrressada, sr. 'urin , dis­
to, a datar d'aq uelle 111omcnlo, o tio Surin se Joas, junta11do a mãos com ar suppl1can­
ounca 111ais foi tocar o org;io á miss a ·cio dia: te, renho pedir-lhe um .fa , or. 
ning·ucm mai-; poudc ' er sua lilha, e dizia- - E qne fa,·01:, meu rapazinho·? ha"ia dr 
!'~ ai<'. que não loi naria a apparc<'er na cgre- me custar muito a dizer-te que não, porq ue 
ja. senão no dia do s1•u -casamen to com o li- ou leu amigo, e sinto de,fra não lc ouvir 
lho de u111 la\'1ador abastado , que lhe arras- já cantar. 
wra a aza. - Tanto melhor se está em lão boas dis-

Esta 1wti<"ia levou a morte âo coração do posicões para com migo, dis. <' Joas cobraildo 
pob1e l' i<•rrol. Caiu doente, <'Omcç·ou a deli- algum ani.mo; venho pedir-lhe ..... . 
nhar-sc de dia para dia, e chegou, pouco a - O que? 

.pouco, a um \l'rdadeiro estado de consum- - \'en ho pedir-lhe que t<'n ha a bondade de 
Ptão. dar a sua lilha em casàmento a Pierrol. 

Quando o lh'qucno Joas viu que ludo isto O Lio Surin deu um pu lo. 
era sl•rio, e. qu1\ o seu amigo linha, co mo o -A minha filha ! Corno é i sso~ E foste tu 
havia dito , urna doença de que podia morrer, que te encarregaste de uma commissão simi­
caíu La111bo111 n'uma tristeza profunda. Con- lhante? 
La\'a a Lodos a sua aflli cção, e a totlos per- -Que quer, sr. urin? Picrrol é meu a111i­
.gu11Lava co1110 poderia ~;a l va r o seu pobre Pier- go, e se. lhe n~o dá sua filha , verá que mor­
rot; mas Lodos lhe respondiam, que, não dan- re com toda a certeza. 
do o lio ::;t11'in o seu consenlimcnlo, nada ha- - Ah ! Ah 1 Ah ! Qual morrer, nem meio 
via que se lhe podesse fazer · morrer! disse o Lio Surin rindo·se; não mor-

Um dia pela manhã , sem dizer nada a nin- re, não! Depois com um ar mui lo serio, e 
guem, ~aíu nnulo cedo, e foi primeiro rezar pegando nas mãos de Joas: escuta, meu ami­
mu ito tempo na egrcja; depois dirigiu-se a go, tu rens-le meller n't1111a cousa com que 
casa do tio Surin. Quando lá chegou, pôz-se não tens nada. 
a pas ear algum tempo antes de se atrever a - Com que não lenho nada !? Ma . e eu 
lotar a campainha, e, quando o fez , foi tão lhe e Lou a dizer, que o pobre Pierrot não es-
dcra~ar. qut• lere de o repelir mai duasve-capa? . . ..... E o pequeno poz-.e a chorar. 
zes. Fi nalnwn te, vi<'ram abrir-lhe a porta. - ·- se soubes eis como está mudado~ co­
Perguntou pelei sr. urinJ e, Lão assustado es- mo . está pallido, como se váe definhando 
La,a , que quai:'ii que chegou a desejar, que cada vez mais! Eu só queria (\Ue o sr. Surin 
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o podl'S"'(' '('r e n:ais a na•nina \ng1·liea..... .\ nll'nina .\nrrl' li<-a linha-o !ralado """IP·C 
- ~linha li lha la 11hl'111 '. Era o qm• fal la'a '. rom muilo tarinho, ma' nun(·a lh1• ha' ia 

db-;1• o tio ..,u rin. llavia de ler que q•r'. Olha . da<lo d(•monsl r a~·<irs Ili' h•rnura si111ilhanll's 
meu nwnino . 111 n;io 1•111t•1Hle:' nada 1fi·lo. aquellas. l>l'pois lrawndo a nwmoria a :'ml 

- '('iru1anw11l<'. não entcn<lo natla: so -ci apparii:üo suhita. qu1• mio podia ainda expli­
que o qu1·rl'm 111alar ..... Em nome de ll1•u,.. n11·. n•rordou-:-e de uma tou-.1 : .\nrrt'lita li­
sr. : urin . lt•11lta tlú d'elle!' 11 ha os ol ho~ ' l' l'lll l'l h1:s tomo s1• houH':'Sl' 

E lan ~·11u -s1• ao:' prs do lio urin. ahrat;an- 1·horado muilo .... . . Porque linha C'lla rho-
lhc os Jnclh1". 1• rhorando- rios de lagrirna,.;. adw! \ ão (' ra 1wlo h•r 'islo dtorar a <'111•, 

-· Ora "ª'"º' '. 'amos! disse o lio Su1 in. porque não l'!'ll\'1• ra pn•:.Pnlt' a sua t'n lrerii;-
qm' não podiil <khar de s<' cnh•rnerer, r1ãh la ('0111 o lio Surin ........ T1·ria por aca-
p1•la dPsgr:t~·a 1h• l' icnol , em que não acredr- 'º ou, ido l ado·~ 111as ('01110 ·! 1• ,.;p ouriu ... · .. 
ta HI, 111as l!l'l n dl•s,.rosto do pobre menino. 'a- tt•ria l'lhr i 11 l Pn•:-Sl' por· l' i<• rrot ·! . .... . 
n1os! basta! l.1•va11l a- tr , mC'u Joas, enxuga Aqui o pobr1• 111c•ni110 l'l'z pa ra r as snas l'<'­
os olho:-< , <'mio l'all1•111ns ruais n' isso; -<' 11111êl llexi1es. Qut•r foss1• porqtH' hottn'ssr \islo al­
tou~a _que n;io pi'ult· ~ l'I'. p; u111a <·ow•a , que a sua innotcn<"ia não podia 

- I~ a sua rl'sol u ~·iio dl'li 11 ili' a·? d is~<' .loas. 1·0111 pn'ltt·11<1!'r, q lll'f' por l1•n1or de se en Lrt'ga r 
- E, 8i111 ! a p.l'llsanH•ttlos que não d<•via ll'r .. 
- Quer te1 l' lllão qut' se arrepcndt•r da sua ()uando c·hq.\·0 11 foi vrr l'il•t'f'ol , 111as não 

11\0rl l''I · lh l' dissr nada do passo qttP linha dado. 
- Quanto a isso li ra soC'egado. esse re111or- llc•111 linha dilo o tio S11 ri11 ao sr. padre 

:-;o não 111t• ha dt' lirar o so111no. rura qtw lhe rliin follarialll lllaridos. Com ef-
E p1•gou na 111ão de Joas, para o atompa- fPilti; dt'sde qu<' se souhC' nos arredon•s que 

11har a porta . qul't'ia tasa r li filha , i~lo l', uma rapariga bo-
- ~;io li' qut'f'o 111~1 por islo, meu ri to me- nita. h1·m edtt l'ada e riea, o que l' st'mpre c-011-

nlno, diss('-lhl' clll.' , da11do-lhc um beijo na ~a 111uito_1H·oc11 rada. os namorados ti nham ap- . 
tb la. Tu 1w11~a ~ 1e íl'tc fazias bem. e dei xa!'- parecido <'til 1· ft11'111 a. <' 1·om Pll1•s tamhem, co­
tc-lt' guiar pl'lo INt bo111 toraç·êio; mas olha 1110 pre!C'nclenll':-i, <h li lhos dos la' radores ri­
h<'lll o que lt' digo; não te mcllas mais nr.s ros. os li lhos dos 1w;rneiantt's lwm afn·gu<'za-
1wgodos dos outros, espetialmente em nego- dos. os <•h•1?at11<•s quc 'i' iam do" s1•u.; 1c1Hli­
eios d'l':-11• ~cm•ro. mc11 los. os qtH' oc·1·11pava111 bon~· ('mpn1gos pu-

Dt•pois, tomo 'ia que clle se ia dirigindo hlicM,.ctc., mas dt•11--,c o 1·a~o. (j lll' a mrni-
para o pall'O. di:;:,e-llw: na .\ngl'lil'a <'ra. ar!'n·a . dc> marido, rnuilo 

- ~ão, 11üo. é llll'lhor que súias pelo jar- mais dillil'il do q11 1• ptHl<'ria ('n'r-,.;c, <' dó que 
di111, (• 111ais pl•rto. lia <le l'::lar a poria pe- ,, nH•smo pa<"linha i111a!lit1aclo. l"n1 t'ra muilo 

1 q11 1•11<1 3hl•rla .... . \ dt•11s! . allo. outro 1•1a 11111ilo hai-.:o, <'SI<' linha um 
- .\deus, sr. ::-ur in , Deus lhe loque 110 co- nar·iz assim, a1p1c•lfp li11ha o,.; olho:. \l~sgos. 

ra~·1io. :o;c era louro, suslt•nla'a q1H' linha o (·abello . 
O nosso pobre 11w1ii110, allliclo <·om o ne- rui">; se l' ra mon•no, ad1a1a- lhe 11111 sem­

nhu111 resultado da sua Le11lati1·a, atravl'ssou hlante duro e máu. En1 fim , aprc,enlou-se um 
lcnla111cnlo o jardi111 s·em olha r, couro co~lu- tão fo1·111oso e tão lwm f'!'itn, q11<• .lo<las as 11111-. 
mava s<•mpre fazer, para os ('anleiros cheios lheres n101TPriam por C'll l'; a <•:-l<' ad11111-lhe 
de llôr1•s, e para os· peixinhos vermelhos que 011lros dcfeilos. A 11wni na Angl'lit'a d1•c·larou 
nad3 va111 no la1H1t1t'. posith·anil'nle q111• 11ão <'a~aria <·om cllr. por-

Tinha clwgado a um bosquC's.inho. perto da que sabía l'Ot11 toda a ecrlt•za, q11c Pra um. 

!>orla , quando eh• repen te a menina Angelica

1

gastador, <' que s(' dt• ita,3 a 1wnlcr 30 jogo. 
lw app~reccu diante. l.a11ço 11-~e~lhe. por as- f) 'csta 'C'z o liu S11rin 1wrd1•11 de todo a pa­

sim dizer, ao P<'s1·oço, ªliertou -lhe a cabeça ci<'ncÍa, e prC'dissc ú lilha , que, se thc5se. ir­
nas mãos, e cohriu-o de >~ijos, dizentlo-lh.e : mão<;, ha' ia dt' lic-ar para tia. 

- Me11 1wqt11•110 .loas. tomo lu és bonito. , Quando na al1h'a se soubt•, que a mC'nina 
l'omo Lu l'S bo111 ! t1l l' ll anjinho. Deus te aben- Surin fazia tanla-; C'l'n'monias para tasar. e 
<:oani ! 11ue niniru<'m lin ha a for tuna dl' lhr cair em 

E de:;a ppan•n·u logo pela rua tortuosa, que irraça . la hou' e :;uas clc:;ronli3n<:as dr que por 
l'Onduzia a casa. Joas ficou alguns inslanll'S all i anda~sc ,.;ua indim1 <:ão por Pit•rTot. ~l ils 
i111 mo1'l'I, rn1o podendo tornar a si da su \ ur- romo o lio Surin dt'l'lara' a a quem o qtl<'ria 
preza; dl'pois saiu e prose;wi u no seu tam i- 011,·ir. qul' 11u nc-a con:;1•ntir ia l'lll :'imilhanlc 
nho, pl.'nsati,·o e en tregue á:; refiexlics. 'flH' ca:-amt•nto, e que, por outro lado, S<' ~ah ía que 
tah ez nunc-a tiH•. se fl'ito. .\ngelira era muito Í)l'fll criada, e mui lo obe-
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<lirnlt', para !:e rasar ronl1a a \Onladr de seu - llar um pm•,rio'. rl'spondeu PiC'nol com 
pal'. lodos peq:rnnla,am como aquillo aeaba- a indifferrnça. l' a lrisll'za de 11111 clol'11le. eo­
ria , P rada u 1il la mPn Ia' a o pobre I' il'tTol, mo le '(1 i11 Ps~a len1 lira ni;a ·? .\penas posso 
que, du1anlP eslt> Ll'ntpo , d<''delinha,a. (' ia nrexcr-lll<' 110 quarto! 
111archa1~clo a galop(' para o ou Iro n11111do. 1 - lrús (•1u·ostrido a mim! al<;m <!'isso o sol 

1'1t•1Tot linltri no 1wq11Pno .loas um ami~o 1<• <larú foi tas. TPnho Ioda a· ce1 leza <fr q11<' 
h(•n1 IPrno 1• bem li\'I. Em quanto doPrlL<>, o te ha de l~1zN h<•m. . 

· lll('llino mio linha dPixado d1• lh t• prPstar os - \'a111os la. uma \\'Z que assim o qurr<•s, 
s1•11.- e11idadns. Dei'ª' a-o ú.; horas dos olli- disse l' ierrot . . \las . .... ha de ser com unta 
c·ios. 'da coniTcla, 011 das :-uas lir~·1ies em casa rondi~·;io .... l la' ~"'º" de ir'. ... para o lado 
do cura: ma' dt•sde cp1t· ·~r '1a li' re, 'ºliª'ª do rio .... . 
para o lado <lo doentt>, 1·onta' a-lhe l1islorias. Espe1 ª'a que .l oas ·lhe lizrsse oppc.siçiio, 
011 lia para o <lisl1ahir. D1•poi:-. ('01110 t1:ala - porque ria <1xac·ta111pnle aquelle o lado dara­
'ª ta111lw111 da sua ~ahatão, ao::;. clomin~ws ~a do lio Surin. t' lamhe11.1 porque n•c·ea,a , 

1 fallara-lhe da. rPli~i;io, do t''ª"~dho do dia, que hoU\'t'ss1• adi' ir hado o d1•:;ejo (jlH' llH• 01·­

c n'pclia-lhe, quasi palaHa por p<1favra, o rorn\1a, <11• \l'r ~inda uma n~z .\ ngrliea, an­
scrmão que o sr. padr(' rui a n•r ilúra 113 mi:;sa. lei' dl' motTC'I'. 

f\ão hal"ia de"1in lcll igPrwia ('11lrc os cl<1is1 ,\las .l uas n•spondt'u-lhc lranq 11illnmc•n l(': 
aniiJ.rns, st>não quando Pierrol qut'ria fallar l - Para o lado cio rio ! l'ois sim! ire111os 
dt• ,\n~elica. ~os prinwiros le111po!" . .loas ra- v~r o fn•ixo. 
lha'a ('Ont ellc; 111a.;; depois adoplou 011lro1 IJesde eslr monwnln par('ce qur Pi1•1Tol SI' 
s~ :-lema . ..\pena.; o des~ra{·ado noml' se pro- tornou oul ro homem. arranjou-se o ml'I hor 
nuncia,a. lkila,a-.e de j1wlhos. e c·ome('a'a que poudt•. O"''" ro ... 10. Wo pállido ha pout'<~, 
a dizc·r l'lll ,·oz alta: « l'ad1e nosso que es- rórou alguma rnusa. e alé se :-.enliu com mai. 
l3rs nos Crus ...... • d1• so1 l<\ qur Pierrol força na.; pt•nwi:;. 
11fü1 Linha animo para conli11uar, t' se punha l Os que o l'IH·o11lra,am, davam-lhe os pa1a-
lalll lwm a rezar com seu amigo. bens. . · ' 

-Co1110 ! Pois rs lu , Pierrot! Ainda hrm 
qul' jú 1•stús bo111. Tens real111cn1c boa rnra! 

\'. D1•pois, quando tinh;1 jâ passado para dian-
tl', dizia111 abanando a ealwca: 

- l'oht r n1pa1. '. .\ qu. lla" t·<irrs ~ão n1ú11 '<i-
º fio mllnatro~e. g1,lal; não pÚcl(• du1 ar muito! 

Os doi~ ami~<,... foram caladoi' pelo c·a111i­
nho, eomo a<·crnl<'t'<' :-empre. qul' ('atla um .lt'lll 

Cm dia, por uma brlla manh:i dt> 011~0110. um pt'n~an:C'nlo, que não póde ou não q111•r 
os d1·i~ amigos eslan1m assentados ao pe da t:Om111u11kar ao ~ru ('Ompanheiro. 
ja11(%1, que ha\'iam aberto para deixar en- l.hegaram a um ponto em qu<' o raminho 
Irar o ar lepido e :rromalicodojarclim, e pa- se di,idia t'm dois; o da <'squcrda ia din•ilo 
ra ou' ir ca nlar os pa~sa rinhos. a casa do tio Surin; e o da dirl'ila d1•sda 

lJ.m d'cslt\5 fios , que fluçluam ú 111erc~ do para o rio. - Picrrnl q11l'ria tomar · para a 
vrnlo, peneirou no quarto , <' Vt'iu enrolar-se csqul'rda; 111:1s .l o.as disse-lhe: 
ú roda da cabera d1· .Joa:;. - Então por ahi ó qu~· se Yar para o frt•i-

- Oh! meu pequeno Joa!<. rxelamou Picr- X(I? - Ora vamos, nwu amigo, tem prude1wia, 
rol, corno e~lás bonito a.;s1111 ! .Parcrl's· mesrnó e promello-1<• qu1• 'ollaren1os pelo ou Iro lado. 
um anjinho~ Quem IC ,·isse lrn' ia dizer, que Como Pi<'tTOI sabia que Joas era um 1110~0 
a \'ir~t·m )laria .te em iou u111a ronia. ... de palavra, recl1•u. 

E como Joas ia lc' ar a mão a cabe~a.... Chegaram denlt o C'm pouco ús margt•ns do 
- .\ão mexas, não mexas, diss<' PierroL ribçiro , <' C'nlão rnllaram á esqurrda , con-

rspcra ! Lc\'antou-se r c·o1Teu a buscar um forme .toas IH'Onu•llera. . 
espelho. que pôz diante do i:ru amigo. Quando sP adi:tram-dt'hai'io do fr<·ixo, Jori:<, 

Joas ne111 ao menos se sorriu, corno P'icr- querrndo f'<l1.er dcsca11r;u: l' ierroL que já não 
rot espera''ª; ficou com ar muito srrio1 er- sc·ntia as pernas fracas , e que ía a· passos 
gueu os olhos ao Céu, e rehcnlaram-lhc as largos, dis~c- lhe: · 
lagrimas.... · - Hepara ! - .Já tem caído mui la folha , 

Dt•pois leranlou-se, e (!isse co111 modo ale- porque se võ d'aqui o lugar onde me lira. le 
grc: do ninho. - ,\Le ainda lá estão alguns dos 

- Pierrol. é preciso ir 'lar um passeio. gra,·eros que segura,·am o meu berço ... 



2GO RE\'ISTA EST1U~GEllU . 

- Quem seria que fez uma coi~a si mi- Lrccorlada por soluços... caíu... alli ~ . . . 
lhante, e que ll' foi assim rmpoleirar no allo all i ! . . . • 
de uma an ore·? . ~11 mesmo inslanlt' apparN'<'U o srnhor, u-

- 6 Deu pbclt• saber isso, respondeu Joas rin no meio da ·ag11,1, agilando os bra<;os, mas 
gravem('nle. Lornou logo a sumir-se. 

~las l'icrrnl mio o ouviu: e lava já a dez Pil' tTol, 11ue tinha jú despido o jaleco. ati-
passos dl' di. lancia. rou-st' ao ri.i, mergulhou e tornou a ap1lare-

f.a111inl1<1Hlm cll'sde algum tempo alra\'ez l'<'I' c!'ahi a um instanll', • riwranclo o s1·nhor· 
das sil\'as. e do.111ato muilo alto, por um car- Surin . - Esl(', enhio, com a força cl 'u111 ho­
rcirinho qm• ('osleava o i·iacho, quando ele mem qur se afoga. agarrou-se com ambas as 
repente fli e1 rol agarrou .Joas pelo braço, d1•- miios ao pe:;coç·o de Pi.enol, e como lhe to­
pois o menino tP''l' que o segurar, porque e,;- lhia assim os movi111entos, ambos Lor naram 
leve qua.;i a dl'sl'a llel'l'r. - Tinha vislo, e .toas a ir ao fundo. 
viu cnl~n lam lll'lll, uma pequena canoa q11t• r\ngelica e .loas derain 11111 grilo; mas fo­
.vogava !Hl agua, l' n'plla o tio Su1 in e a me- lizmen lc f'i ('r roL nadava pcrfl'ilatncnLc. e sa­
nina Ang<'lica. bia quando era neccssario sor\'i r-se sómente 

Pare('iam en lrcLidos a 1ws<'ar. - A nwnina das pernas, ajudadas por 11111 li/.(ciro rnovi ­
Mla\'a assonlada n' u111 dos P:<Ln•11111s do bar- 'mcn tn das m.ãos; lrouxc portanto para ·a mar­
co, e no oulro, seu pae, armado d'um tro- gern o S(~n hor Sur in . que al li ficou inanimado. 
que, levan lava. de vez e111 quando urna rede -Angel ica lc1·e cn l~o uni suslo horri\'el, mas 
em que se achava ou deixava ·dl' achar ·1wi- Piel"l',lt tranquillisou-a. 
'<I'. Como o barco vinha para o lado <l'el les, - E,;Lcja soc<'gada , minha senhora, lho 
l'i<•rTol e Joas esco11deram-se alraz d'uma disse <'fie, mio é mais que um desmaio: pe­
bal ça . .' lo modo por que ha pouco me ap<•1 lou o pes-

- Um ru i\'af!uinbo e um barbo ! disse o coço, re..;;pondo 1wla sua \'ida. 
senhor Surin quando. o barco passou: está - ,\h ! senhor ! diss<• Angcli<'a , dno-lhe a 
muito longr de S<'r a pesca milagrosa, tal- 1·ida de meu pae~ 
1·cz por não er o 1·en to bom ... Queres mais?l Pii>rrol. Yigoroso jú <'ajudado nor Joa~. le­
- Ou \'oltàmos para ca a? . 1·ou o tio Surin para ta~a, que Na perto 

- Como quizcr, meu pac," respondeu, fria-,d'alli. . 
men te·. a mc11ina Angelica. Tendo-se-lhe 1we!'lado lnrlo:; os <·uitlados ne-

- Ma:; e que eu ando aqu i para te entre- cessa rios, no lim d'um qua1 tn de hora tor­
ter, para tratar de te di~lrahir, e Deus salw nou a si.-01.hou para lodos os lados. 1i~1 
S<' is. o é diffitil ou não. -Se fos emos ainda sua filha que apertou nos b1a~·os, e di:-.se im­
alli. abaixo até ao pego! - Que te parece? n1ediatamente; 
- E muito fundo, e bom sitio ! -:-Quem (• que me·sJlnnr?-Ondc eslit~ 

- Como quizer, meu pae. -Onde estil'? ... 
- Vú lú só mais um lance pela ultima vrz . Angelica mo~trou-lhc PicrroL. . 

disse o lio Surin, e depo is saltaremos em ter'- - 1 .01110 ! Pois foste 111; meu rapaz! - Ah! 
ra, po1:que jú l'l'jo que não ha meio ele Le l'n- ainda bem que L(' t1'1 0 urn nH•io de Le pagar! 
Lr'<'l.l'I'. - Leve a brPca as ràparigas melan- - Eu não qucriJi , mas t•vidcnlt>rnt-nte ó a 
colieas ! . vontade de Deus. - Aqui l('n1', disse t•llc pe-

0 barco continuou o seu caminho ~ de- gando na filha pela rmio o aproxi111a11do-se ue 
pressa se pl'rdeu de vista n'um colovelo que l'ierrol, abraça Lua n1ulht'r ! 
o riô fazia a alguma distancia d'alli. Os doii:; · E escnsado nlian~ar que Pierrol não cs­
amigos sahiram t>n lão do seu escondrijo. perou. que lho tornasse a dizer. - Quanto á 

-Como ella está mudada! ·disse Pierrot menina :\ ngelica, ja !'abemos que Pra obe­
com ar pensativo, e como parece lrisle ! - dit•nle; prircceu tonformar-s<' com prazer com 
Estaria taml)l'm doente?! . a vontade de seu pae. 

N'eslc instan t<' ouviu-se um granel<' es· A notida cl'e~ ta ª'enlura o do ca!'amento 
Lrondo, como o que faz um corpo p('sado. de Pierrnl , espalhou-se n'um instante pela 
quando eahc n'agua, e logo depoisgrilosagu- aldc'a. ondr cau~ou urna alegria unil"ersal. 
qissiri1os: O bom do cura r :-.ua irmã foram os pri-

- Acudam'. acudam ~ .. meiros a r<'gozijar-. e. porque PiPrTol e Joas 
Era a voz da menina .\u~clica. correram a l'asa d'i·ll<':- pa1a dt•:.:ahafar o seu 1 
Pierrol e Joas pn•cipitaram-se para aquel-ljubilo. - Qunndo .Joas <·ontou IO'la a hi!.toria • 

le lado; e viram a m('nina sú~inha na can(ia. ao <'ura. <'SL(• 1wrgun1nu-llw t·nm ar s1•rio e 
- )l eu pae, exelamou ella tom a roz en- jpcnsaLi\CJ eorno lhe occorrêra u itlea de le1ar 
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l'ierrot a passear. e especialmente de o coo- O cura desenrolou a ligeira fita , ctir de ne­
duzir para o lado do mar. ve, olhou para ella um instante, e mandou-a 

- Não sei d'ondc ella rne veio, rc~ponclcu metter no ninho de Joas debaixo da redoma de 
1 Joas; rnas ent:io fal lou-lhe do fio que lhe tinha vidro; dt'pois, segundo o seu costume inva­

rotleado a cabeça, e apresentou-o mesmo ao riavcl, ergttl' ll os olhos para o ceu, e fez o 
<·ura , porque linha lido o cuidado de o guar- signal da cruz . 
<1.ar dt•nt~·o d'um livrinho de ora{'ôes que Lra- (Continúa. ) 

/ 
J 

z1a con1s1go. 

oi; 

OS RUSSOS E OS TURCOS. 

( 4° .. nlluu a dn dt• pn5. 't'l 'I do t .0 n .•) 

-- 1 

c.\ PITULO XIX . ( .. ) Ern seguida aoa calores intensíssimos de 
agosto e ele setembro, receiavam-se, com to­
da a razão , os frios não menos intensos de 

~ opt•dl ~iu• ,; t ·1·tm{-1t. outubro e llOV<'mbro , que apparecendo de re-
pente paralizariam Loda a acção das tropas 
ocriden tacs. 

s soldados franct'Z<'s morriam do cho- .Alguns r~1111orcs sinis.Lros co 1~1eça.'am ~cor­
lcra morbus, nas lt11Tas pantano as da rer em Pans, onde havia uma 1aqu1elaçao ge­
Dobrutcha: os ingl<.'zes, sujeitos a um ral. Tudo indicava, pois, que era nece ario 
calor, que por vezes chrgou a /i2 gráus, operar aclivamenle. Accrrsce que a Austria , 

caíam dizimados pelas doen~as no acampa- lendo feito um tratado com a Turquia, para 
mcnlo de Al yden. a occupaç,ão dos principados, dispensava a 

,\ posiç:ão de simples guarda-cosias do im- presença de uma grande parle das forças al­
perio turro come~ava a enfastiar a olhos vis- liadas na Dobrulcha , e tornava possivel a 
los, os soldados de duas na<;ões, bem ou mal guerra olfensiva. 
rrputaclas as maiores do mundo. A Europa N'rslas circunstancias, reuniu-se em Varna 
ajuizando da guerra em ~<.'ral , e do poder da um conselho do generaes de terra , e cios al­
Hussia cm pa1Licular, pelas apreciações me- miranles das e·quadras alliadas, pesaram-se 
nos exactas da impren. a politica , que em vir- e di cu tiram- e as razões, que levâmo pon­
turle da sua mi são e!\pecial precisa mais ve- deradas, e d~cidiu-se tomar a oO'ensiva. A 
zrs fallar ús paixões <lo que á fria razão, prin- Crimêa foi, unanimemente, reconhecida como 
cipiava tamlwm a fazer os alliados re~pon~a- o phnlo mais vulneravel da nussia, nas suas 
wis pelo~ poucos resullados da expedição ao actuaes condições, e mais proprio para a expe­
Orienlc. dição, que foi parn logo decidida, dizendo-se 

apenas, que houve divergencia quanto aos 
( • ) Interrompemos ~ on!cm tios c:1pilulos na pu- meios ~a execução. . 

hli caçr1~ d:1 prcs~ nt e l!1stona, por serem ~s ae.tuaes Allnbue-se, geralmente, a Saml-Arnaud Lo­
do mais 11nmcd1alo 11~t ercssr; mas a histona ha da a responsabilidade militar d'esle facto ou 
do apparccer na Jlev1sla toda completa com as 1 . • " · d b ' 
compctculcs estampas e mappas, como annunciá- pe o m~n~s , a c!1~u1~s lanc1a e aver dado 
mos. a cxped1~ao da Cnmea o caracler de um gol-

3 
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pc de nulo, embora dccisi,o, mas sempre aven- porlanlcs na pcnin~ula do Chcrsoncso, coher­
luroso, como é a indole 1>spcrial d'esta qua- las d'arlilharia, o que não exi:;lia no 11lliino 
!idade de movinienlos, e, mui lo cspcrialmenle, rcconlweinwnto. Os olliriat'S do <'Slaclo-111aior 
sendo dirigido contra uma praça ele primeira calcularnm e111 30:000 a son1111a crestas di­
ordem, e da maior imporlancia para a Bussia. versas tropas. 
Diz-se que lord Haglan opinára pela occupa- A conimissão, conlinuando a inrt':;li:.ra r o 
ção do isthmo e pela guerra methodica na Cri- litoral, d(•sde o Alma atr Eupatoria , dc'sc·o­
méa; não nos parece que i ~to seja exaclo, por- briu no meio da cosia, que ~<'!'ª'a p:;lc•s dois 
que Saint-Arnautl não se arriscaria a uma ope- pontos, uma praia situada 1•0 parallt'lo ele 1~i" 
ração de lal imporlancia sem o pleno as,;t•n- de lalilude, e mui lo f<H oraH•I para um des­
limento de um general, que tinha e~ualdadt• embarque, era o Forte \"1·llw Old-forf. 
de direilos no commando, e uma larga pra- A commis ão egualmenle n•ronl11•c·l'11, que 
lica da guerra. üevemos lambem confessar, muito eon\iria oceupar a tidade d' Eu palrria, 
que a expedi~·ão á Criméa ou não se faria cs- pa: a scn ir d1• po1110 de apoio aos t'\C• dlos e 
te anno, ou se havia de fazer assim. as esquadras. 

A 8 de setembro de 181H, 2:jo navios das l>edcli u-~c, pois, que o dcs('111banl11<'ern ln-
lres nações alliadas estavam reunidos nas ai- gar <ll' se faz('r debaixo de fogo nas )a hia~ do 
luras das bocas do Danubio: era a grande Alma e cio l\akha. se lizcs:;c no Forlt• \'elhn, 
expedição á Criméa, que tendo partido, pou- a meia cli:üancia d'Eupatoria a Scbaslepol (7 
co a pouco, do ancoradouro de Yarna, l\a- leguas ao nor1c). 
varna, e outros pontos do litoral turco no ~lar Tn·~ dia:; depois do clesrmharque , o C".<'rci­
:'\cgro, havia combinado juntar-se alli para lo clt'' ia p6r-sc cm marcha para ~t·ha~h·1 ol, 
marchar reunida, e desde então operar d1• l1•1Hlo constant••mcnle o ílanto dir<'ilo snhn• a 
accôrdo. praitl. e apoiado pelos na\ ios de guen a da 

Uma ultima conft•r<'ncia dos generaes <' ai- e. quadra. 
mira11Les te,·e logar n't•sse dia a bordo do \'a- Eslr plano, sl'ndo approrndo pelo ma1 echal 
por Curadoc, para decidir, deliniliramcnle, o Sainl-,\rnaucl, commanclanlc e111 d1<'fc da ex­
ponlo de desembarque; asse111ou-se que pa1a pedH;ão ao Oric'nlc, a esquadra nan·go11 para 
isso era necessario, que uma commissão ele a bah ia cl'Eupaloria, onde deitou ferro no dia 
officiaes generacs e superiores de terra r mar, 1 :1 pelo nwio dia. 
fosse reconhecer toda a costa da <:ri111éa eles- ,\ l's<1ua<lra Linha sido conl1 al'iacla por uma 
de o cabo Chcr~oneso até fü1 paloria, para borras<'a de X. E. , <'que ha,·ia um pom:o ali a­
Yerilicar quaes os preparativos ele dl'fesa, que zado a manobra, e c:;palhado o~ grupos dos 
o i\limigo Linha frito ao longo da Cosia. lransportl's, não obsla1.ll' sei <'Ili n•hoeaclos l'l'-

A visla d'e:.la dt•ei:;flo a con·eta a Yapor. las fra:.ratas t' náus a 'apor. por is o, loclo o 
o Primauget, Je, ando a sN1 bordo o gcne1 ai de resto do dia 1 :1 foi t>mpre;.rnclo cm n 11 n ir a C'\­

cth·isão Canrobcrl, o general d'e::;tado-maior. pecli(.'ãn na bahi3 <le Eu1 aloria. 
de ~larlimprcy, o gl•ncral d'arlilharia, Thier- ,\ noil<' cl'c. I<' dia appan•< cu bPlla e sere­
ry, o general de engi•nheiro::<. lfüol, o c·onlra- na; às <luas horas e nwia da 111adr11gada 
almirante, llouel-\\'illau1111'z, e os coroneis, do dia 11 , dois foguetes pai 1i1·a111 ela tapila­
Trochu e Lebreuf, seguiu para as cosias da nia franr<•za. <:'ra o signa l dado pelo al111iran­
Criméa, em const'rva do Caradoc, que leYava te llamclin a lord Dundas, dr que a e~qua­
a seu bordo os gcneraes inglczcs, !orei fiaglan, eira f1·anc1•za ia apparelhar, o que foi llllllle­
Rurgoyne e llr<l\\, t' da náu i\ game11011, lernn- dialanwnle executado pela esquadra i11gl1:Za. 
do o conlra-almi1ante l.)Ons; juntou-se a es- A llÚU almiranlc. ridade de J>al'is, rcboca­
ta pequena expl•di~·ão a náu Sr1111pso11. para li- ela 1wla núu a ,·apor Xapole<io , tomou a f1en­
rar aos russos todo o desejo de a contia- te da 1•squad1a, diiigindo-~c pa1a o ponlo do 
riar. dt•,;cmbarque. os 11 ansportes licaram lodus 1•111 

J\o dia 10, pela manhã, estes quatro na- IEupatoria, e só durante o dia e que de\'iam 
Yios avislaram na pcninsula de Clwrsoneso rcunir-st• á expedição. 
um acam1mmenlo baslanle numeroso de tro- Quando rompeu a manhã apresentou-se aos 
pas russas. Foram 1wn·o1n•1Hlo a pequena <lis- olhos cio:; soldados e 111arinhciros, um l'spe­
Lancia do litoral tocla a cosia, desc1c o cabo daeulo cl'<'stcs, que nun('a esquece. e que 
l(herson ao cabo Loukoul; nada acharam 111t1- 11111ilos tinham infelizmen te de 1m•sl'nciar pe­
dado na situaç<io anterior do porto de Sebas- la ui lima vez: era a esquadra toda cm 111na 
lcpol e dos navios russos; mas notaram os lon~a lila , demandando no maior silencio, e 
acampamentos no rio Alma e 110 l\atcha, e tom unia 1 lcna conlianra no resultado da c'i:­
tanlo estas po irões, como algumas outras im- peclição. asco. tas da Crimca que conH'tª'ªm 

., 
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ja a de tarar-se, ao longe no fundo azulado mos most1 ar as aguias do imperio. Preparae­
da-. aguas dõ Eu'(ino. \'OS para soffrer as fadiga e privações d'uma 

Trcs ' 'apores tomaram a frcnlP, pa ra rol- campanha, que será diflicil, mas breve, e que 
lo<'an'm, a prquena rlislantia do logar do dcs-Jha dL' elevar diante da Europa a reputação do 
e111ban1ue, boias de cliffen'nlt•s eôres, que de- exerci lo do Oriente, ao nivel das mais glorio­
viam marcar, pelo seu alinhanwnto, o anco- sas da historia militar. 
radouro das t1 es columnas ou divisões da es- «Não hareis de consentir, que os soldados 
qw1d, a. dos e'(ercilos alliados, vos os companheiros 

As s1•le horas e dez minutos da manhã, a d'armas, YOS (">cedam, nem em vi~or e firmc­
n;iu almirante deita ferro no ponto, que lhe za diante do inimigo, nem nas multiplicadas 
"· 'ª'ª assif!nado em frenlt• da praia do Forte priraçõcs 11u<' nos esperam. DeYcis lembrar­
\"dho. Par te da esquaitra ingll'za a' apor, com- YOS que não fazemos a guerra aos habitantes 
mandada IH'IO almirante l>unclas, se~Ul' para a paci licos da Criméa, de que as disposi~ões 

/ fr<•111<• para razrr um ataqur falso na bahia do Lão fa,·orareis nos são, e que lranquillos pe­
lü1td1a, ou anl1•s um simulacro de clesembar- la nos a C'(cellente disciplina, e pelo r<'spcilo 
qLH'. cliYertinclo assim a alll'n~ão do inimigo. que mostrarmos á sua religião, coslnmes e 

Logo que a ancora das div(1rsêls embarca- pessoas, não tardarão a vir-nos procurar. 
{'<ics lol'ou o fundo cm f'r('nlt' cio Forte Velho, «Soldados! ~'<·sle momento, cm que plan­
n~o ohslanll' não appar'('('er o 111rnor vestigio

1
laes as vossas bandeiras na lerra da Crirn('a 

de que o inimigo se quizesse opp1lr ao desem- sois a esperança da Fran~a; em al:tuns dias 
harquc, todas as <'halupa~ das qualro náus de sereis o seu orgulho! 
tn•s ponlt's annadas t•m guerra e munidas dei « \'iva o imperador !:» 
fogul'lrs á Cungri_>,·e. si' dirig-l'm para a praia , !'arte da <•squaclra iugleza rnlla do l\atcha; 
collorando-::c duas no .<'li an;rnlo sul, e duas as 01lera{'õt•s n'e~le 110010 ão executada..; por 
no ang-ulo norlt•. d11H'ndo nuzar os fúgos com cinco ''apores francL•zcs e lrcs inglezcs; do lo­
o dp ln•..; 'ªJJºrl.,;. qut' (t\pm nrd<'111 ele se ap- gar de dt•scrnbarque "~em-se estas embarca­
proxirnar ú praia o mais que po<ll'rcm. lções approximarcm-se á 1)1'aia, e sente-se o 

,\~ rhalupai;, eantit1s e lanchas d1• todos os seu fogo contra as tropas russas, que acudi· 
ra~os 11l' ~u ,.:-ra, são irn111<'dialamcnl<• clciladas ram immediatamcnlc para se opporem aos in­
ao ;nar. <'ás oito horas e dPz 111inutos conte- glezes. 
ta a embarcar n'clla"' a pri111(•ira divisão fran- Ao conwçar a noite, o tempo refresca, o mar 
n•z11. cngro~sa, é já uni pouco perigoso o dcscmbar-

0 con lra-almiranle Bouel-\\"illa11111cz, o ge- que da artilharia e cios cavallos. 
ne: ai Canroberl, e o capi t,io d1• mar e /?UCr- Suspende-se então. ~·este momento acha­
ra. ,\nne-Duporlal, são os prinwiros que têem rnm-se cm terra tres divisões d'infanleria, 
a h.ourade pisar a terra da Cri111éa. munidas ele ,i,ercs para quatro dias, ascom-

As oito hora:; e meia da manhã, a handei- pclenle bagagens e carallos, as companhias 
ra franreza se ele enrola alli\'a nas terras do ele engenheiros com a suas ferramentas, 60 
imp.<'rador da Ilussia. pt\'as d'artilharia com o compelente material, 

As nove horas e \'inlc minutos, as tropas os cavallos do esquadrão de sphahis, e Lodos os 
f. aneezas d1•scnibarcam cm mas. a, e formam- do estado-maior. 
se i111nwdialamenle. A quarta divisão voltou á noite da ribeira 

Aii dez hn1 as ~allam cm terra os inglezes, do l<atr ha, e só desembarcou no dia 1 ;;. 
que não tinham se:.rnido para a frenle nos va- A náu l ena tinha ficado na babia de Eupa­
por.l'S rom o al111i1anll' llundas. Loria, que e havia rendido á primeira inti-

As duas horas da tarde, o general Saint-Ar- mação do coronel Trocbu. 
naud. que cio tombadilho da Cidade de Paris E lava poL vcntida a primeira das grandes 
lt•m observado tom a maior sa tisfação toda e immensas contrariedades, que os alliados li­
as operações do dcst>mbar<1uc. !'alta linalmcn- nham a experimentar na sua expedição á Cri­
lc e111 terra , e collora-sc a frente ela <'xpedi- mra. 
<'iiO, a quem dirigiu logo a ordem seguinte: O logar do desembarque é, infelizmente, o 
• menos proprio para um acampamento, fallam-
Qua/or::e de setembro de 'l 8!i1, durante o des- lhe as duas conditões esseociacs para isso, -

emba~·que nas costas da Criméa. agua e lenha. 
A Crimra ú cm geral mui pouco povoaria; 

« Ordrm geral. -Soldados! lia cinco mczcs1ainda que o fosse, os soldados não podem afas­
qul' andaes procuraudo o inimigo. Finalmeo-llar-se do acampamcnlo. 
te cllc está na ,-o_.sa frente, e poder-lhc-hc- A arca <la praia me morrer na terra dura 
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' e elastira dos sleppes, d'on<le se destaca uma do commissariado e a quarta di"isfio, forman­
poeira que soffoca, e foz augmentar as tortu- do tudo mui proximo d<' 21i:OOO homens. 
ras da sêde. Os dia 15. 16 e 17 apparecc- Ju nto á <' Lrada na praia. e dc\'endo a,·an­
ram b3 ·Lante quen tes, e as noites pelo con- çar por ella, estão 8:000 turcos. co111 n.anda­
trario frias. Os soldados começam a adoecer, dos por oleiman-Pachâ; <' l'lll sPguida aos 
e o cholera-morbus, quasi extincto, durante turcos, e !fio, por ua onl<>m. ª'<li' isõl'. fran­
a viagem, rebenta de noYo no acampamento. ceza·, Bo quct, Canrob<>rl. Fon·~ P ~apolrão. 

Alguns tartaros acodem com provisões, que Cada di' i~ão franceza d'infankria tem duas 
lhes são religio amente pagas, e tracta-se de briga<las, cada brigada clois ro1 pos. cada cor­
abril' communicações com as aldêas mais pro- po anda, approximadamentc. por 2:000 ho­
ximas da praia; obtêem·!'C alguns recursos, roens, mas, incluindo os eatadu1 l'S, artilhei­
mas não mui abundantes; a agua continúa ros, engen heiros, 1•tc., a forra franl'eza póde 
sempre a cscacear, e a lenha é substituída. ca lcular-sl' crn :H :000 homens. 
ainda que mal , pelo mato dos steppes. O total ela l'XpN.litão, que partiu do Forlt• 

Desde o dia 11.i á noite, a estrada que con- Velho , anda , po111'0 mais ou n1<•11os. p1lr liX:OOO 
duz a Sebastepol, e que a direita do logar do homens. 
desembarque serpenteia ao longo da praia,<' O llanco direito do cxereito alliado P. pro· 
occupada por um forte destacamento d'infan- tegido pelas esquadras, que nav<•gam parai­
teria e cavallaria com uma bateria de fogue- lelamcntc á praia , que podem balt•r alú ú dis-
tes á Congrcvc. lancia dl' duas mi lhas. 

A ca valia ria ligeira russiana , batendo o paiz, O dia 1•stava q11l'1Hl'; n ('anii nho segue ao 
tinha vindo já até ás proximidades do:, postos longo dos steppes de tjlll' jú fallúnios. Niio ha 
avantados; sabia- e que o inimigo esperava uma unica anorl'. ou uma somh1a qualquer 
nas alturas do rio Alma; o combate era in- para garantir os soldados dl• um ('alor de mais 
e\•ila\'CI. de :10 gràus . . \ poeira lc,antada pela marcha 

i\o dia 18 á noite, foi dada ordem ás Iro- das eol1111111as sulfot'a os soldados. e augmcn-
1 pa para levanta r barracas ao romper do dia, la-lhes a sMP a ponto quasi de desespero. 

e prl'parar para marthar, mandando para hor- .\ extcns;io ;n11nensa d·eS: e quasi deserto, 
, do tudo quanto excede se ao rt>slrictamente que se lhes d!'sl'll'·ohe na frpnte , é apenas 

necc sario para u o immediato. Ainda as im inten ompida por algumas ordens de peque­
os respcclivos commis~ariados luctaram com nos outeiros, que correm perpendirularmenle 
diffi<·uldades immcnsas para o transporte dos â praia, qu1• t'Orlam por corn•c11uencia em an­
diversos provimentos, que exige sempre um guio n•ctu. 
<'X<'rci to d'aquella ord1•111. O aspccto ge: ai do paiz rontinúa a s1'r es-

Ao romper do dia 19, a praia tio Forte Ye- teril , 1• quasi i;pl\agl'111; raras ald1\a!' se avis­
lho, não ob1'la11Le a sua cnorm<' extensão, po- lani ao longe l'Sl'Ondidas nas 111ais intimas pro- 1 

dia dizer-se litteralnwnte coberta de barracas fundidades dos \'all(•s; ~ em rolla d'l•llas fjUe 
de campanha, bahus, caixotes, e toda a qua- algumas liras C'11lti1adas cll' l1•1-rcno. indiea'n1 
!idade de lrcm de que as trup:is, e,:;pecialnwn· que a \'ida ainda niio fugiu de todo d'l•stas <le-
Le as inglezas, se separaram com decidida rP- soladas e sih·1·stres rcgi1Ws. 
pngnancia. São mais de <lcz horas; as eolumnas fazem al-

Ül'scle p(•la manhã até ás no,·e horas, pas- to. Lord Baglan e o 111arPchal :'ainl-.\ rnaucl , 
saram-se aqucllas scenas de agitada confusão, com os seu:-; compel<'nles l'Sla<los-maiorcs, pas­
quc pn•ccdl-'m as marchas dos grandes exer- sam a galopt• pela sua frente; os soldados sau- : 
cilos. da n1-os coin aquella expansiio dP enlhusias-

A esta hora , porem, a con fusão cessou. As n11), que a presenta do general 1:ost.u111a cxd­
lropas estão todas forniadas pela ordem em lar na tropa quando s!' approxirna o n1omfntu 
que devem marchar. solemne da batalha. 

Os ingll'Zt'S á esquerda, na distancia pro- As onze horas 111enos dt•z minutos a mar-
xima111enle ele quatro milhas da p1aia, de\'l'm cha con tinúa. O sol dardeja"ª l'ntão os eus 
avanrar pela outra estrada que conduz a Se- raios com a 111aior inlt'nsidade. Os soldados 
bastcpol. e que ó parallela á que dissemos se- iam calados e tri~tt•,, porqnl' soffriam exl1 a­
guia ao longo da praia. \'ão na frente os re- ord inariamente os df<'itos da êdc. Era o ro­
giml'nlos 8, 11 e 17 de caq1lla ria, segue-se dar monolono da arlilheria, e o lropear com- 1 

a cli' isão ligeira, á retaguarda d'esta a pri- passado do cavai los da cavallaria ingkza, que 
111pira di\'i ão cl'infantl'ria, depois a artilhe- retumbava apenas pelas enco51as dos ou lci­
ria , a s<>gunda e terceira di\'isão d'infante- ros. Pouco depois elas duas horas da tarde, 
ria , o resto da divisão de cavallaria, o trem uma 1'3peci<' dl• choqtH' clcclrico pas ou rc-
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pe11Linamenle pelas fileiras; as rahe<;as, ali' de arlilhcria, os cossacM subiram ou lra vez 
enteio bai'l;as. ll',·aularam-sc como por 1•ncan- os oulriros e relira1 am-se para a sua rela­
to, a cadencia da marcha accelerotHil' de uma guarda. 
maneira l',:pecial, i> qul' se ha"iam avislado a E111 quanto islo St' passa,·a na esquerda 
reria di:-:lan<:ia as aguas lur\'as do Bulganac, por onde os ingll•zrs avançavam, os l'rance­
t1ue 1úslas alturas enlra no Mar Negro. zrs qm~ vinham pela direila, corno dissl•mos, 

Eran1 quasi lrcs horas quando as <'olumnas enc·onl1a1am lamhrm a carallaria inimiga; 
chegan1111 ao rio; a ª'idt•z com que sr lan- alguns liros d"artilhrria a fizeram n•tirar, pois 
<;aram a agua ncio C possi,el ha\'er pala nas qtH', e\ idC'ntemenlt•. O Sl' U lilll n:io era oppôr­
COlll que se desc1e,·a. For(·oso foi dar-lht•s ai- sr ao progresso da marcha, mas si111ples111en­
~um dcsra nço n'Psto ponto. Eslavam cnWo na le vigiai-a. 
rasa i111perial de poslas de B11lga n:l('., que dis- Logo que a cavallaria se retirou de lodo, 
la 20 111ilhas e'l;actas <11• ~ eba:;fl'po l , e linham e sendo mais de ;j horas da tarde, chegou a 

,- pas:-:ado o prinwiro dos qualro rios que ror- ordem para acampar n'aqul'lle rnrsmo sitio. 
' rem entre o Forle \'t•lho e esla ci<laclc. t· qu1• Co111 a prompti1hio que ca1acll'risa o ser-

são o llulganac, o i\l ma , o l\alcha co lklbek. viril dos eommissanrulos, espl'rialme11 le do 
O'ahi cm <lianle havia toda a probabilidade inglez, foram fornecidas im mediatamcnlc ás 

de encontrar o i11imigo. Com effeilo. a uma mi- tropas as compelenl1•s rarões . 
lha , pouco mais ou 111eno:-, da casa cl1• postas, Os soldados prineipia1am a apanhar o ma­
a cavallaria ingleza, <111c marcha"ª na fren- Lo, unico combnsti\ cl que lh1•s fornecia o ler­
le, descobriu perfci lamenle os cos~aro , es- reno, para preparar as 1 a<;ões. 
palbados pelos outeiros fronteiros :í estrada. A noile esleve fria e humida. Ao longe, 

Lord Cardigan mandou sair para a frenlt• sobre a esquerda. viam-se brilhar os fógos 
algurníls lilas para escaramuçarcrn na ordem do aeampamenlo ru~siano . Os ofliciaes-gene­
estendida, collocando-as proximamente a 10 raes prrtorriam os bi,·aes, dando ordPns, e 
melros de dislaneia umas das outras. assegurando-se do estado da tropa. Tudo in-

Os cossacos ª"ªn~ara111 na mesma ordem; dicara que no outro dia linha togar uma gran­
vem montados em cavallos peq uenos, mas re- de .batíllha. 
forçados, trazem umas lanças mui com pridas As 9 horas- da noite, um si lcndo prnfun­
e a co111pelenle ca1abi11a e pistola: o s1•u as- do reina' a gcralmenle nos ata111pílmenlos. 
pecto, cm geral , é brusco . e um lanlo s<'lva- Os soldados, can~«u l o:-: da penosa marcha do 
gem. dia, ha,·ia111-::e deitado. 

Os cos. acos fizeram alto na raiz dos outei- Alguns doentes apenas procu1·a,am asam-
ros, mio se de visa "ªm as reservas, mas as pon- bulancias; o choh•1 a eo11 Li mia' a ('Olll os s1•us 
las fias lanças começavam a apparccer por estragos. 
traz das alluras. Sa int-A rnaud, o commandanle cm chefe 

l.01 d Lucan mandou enrno fazer alto á ca- da ex1>edição, abafa''ª pela encq.(ia cio seu 
vallaria ingleza , algunias balas perd idas de caratler, os soffrimenlos inlimos que o rala­
cara bina 'ieram cair aos pé do ta,allo ·- vam; superior aos padecimentos phy!'icos, es-

A ta"allaria russiana, animada pela ci r- lava Pnlão circundado dos seus otliciaes de 
<·umslancia dos inglt-zes haverem parndo, mais confiança , csludílndo o terreno, tombi­
prcpílrou-se para os carregar, vinha cm Lres nando as rnan0bras 1• preparando as suas ins­
gra11d1•s quad1ados, t' logo que parou na ba- ll'll('~õrs para a batalha do dia Sl'guinte; -
~e do outeiro, immedialamente um dos qua- elle nwlhor que ningucm sabia que ella era 
drados se abriu , formou em linha e parliu ine\'ila, el e as consequencias fu1u•·1issimas 
do seu centro um liro de arlilhcria; viu- e que a l- Ua perda trazia para a t•xpedição e 
enrno que a tavallaria era acompan llílda por para a Europa. 
arlilheria a l'avallo . A linha de vedelíls in- As inslrucções qul' Sa int-Arnílud deu n'es­
gh•zas r<'colh t•u ás suas columnas. A artilhe- sa noite aos seus p;t•neracs de divisüo para a 
ria ru:<siana abriu o fo~o, e as balas princi- batalha que ia seguir-se, e o plano que pa­
piaram a alra\'essar os esquadn>c•s inglezes. ra ella fo1 mou, só se póde aCl:!'itílt', admil­
l'ouco lP111po durou l'sla refrega, 11111a bate- Lindo que aquellc general não conhecia Ioda 
ria inglt•za a cavíl llo <·ommandada pelo tapi- a força das posiç.õt'S que ia atacar, ou, co­
tão Maude acudiu ao galope, e procurou to- nhecendo-a, as julgava defendidas por mui­
mar o flanco dos cos:<acos. Logo qun abriu lo menor quantidade de tropa. Com effeilo, 

· o seu fogo. a cavallaria inimig-a comerou a tornear ambos os flancos de um exerl'ito que 

1 
abalar- e. Um quarlo de hora depois, tendo- st' ataca, e envoh el-o, sendo uma nrnnobra 
se trocado de parle a parle un5 trinta ti ros. aliás dl'cisirn , demanda com ludo, além de 
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circun tancias <'sprciacs do l t'rreno. uma for- rcm grandes quadrado . . nwllendo as ba!!a- l 
ça muili. imo superior á dos C'Onlrario~. e a g<'ns no centro, se por wntura o inimigo 
razão é clara, endo rwccssario n'eslr C'a;-;o sohre\'em cm força. 
eslendcr muito para os flancos, o cenl o f.ln- Oo acampamento ele La LnuJ..a, 011 marg11111 
fraquccc-se proporcionalmenle. e o i ni:ni;.!O e~q 11<•nla cio Uul~anar, ondl· as tropas lica­
pódc, no momenlo critico, conc<'nlrar parle ram em a noíll' do dia 19 al<' ao rio Alma, 
das sua forças e caindo com ellas no cen- o ll'(t cno e mui pouco accidcnlado, e não 
tro assim enfraquecido <li,·idir a linha ata- aprc~1·111a hahilações algumas. sah·o nas pro­
canlc, corlal-a pelo meio. e bater depois ele -<i ::: idadc d't>:;lc rio, l'm rujas margens se 
escarpa e de rc"ez cada llanco cm separado. acham l'~palhadas muitas casas la1 !aras. q1rn 

Póde ainda dar-se outra hypothese, que algum:i<; Yczes mesmo se ag-rupam cm nume­
v('m a ser, Sl'l!'Uro o inimigo prlas cirr un · .o sullkícnte para forn1an•111 Aldcas; assim, 
stancias espcciae.• do lerreno quanto 3 um dos quem :;pguc para o .\lma pelo caminho da 
llancos, fazer conrnrgi r para o outro uma g. a;1- p! aia ( o que traziam ílS f. anrczcs ) enc·on lra 
de parle das suas for<.·a.-, que podem, por con- a ald<.'a de Al111alhmack, e os que se~uem a 
sequencia, alaear o 1·ontrario, <luranl<' o seu P.~Lratla rNli de llulga na<" c11co11Lram a <iidC·a 
niovimenlo dP conv1•rs'io . isto r. l'xac·1a111cn de Hu. luik. As habitações larlaras <'spalha-
lc quando c• llp t' mais l'. aco, e des t. uil-o as· das por uma e outra margem do rio Irem lo- • 
sim em detol/1e. •las pequenos jardins, ou Lal Vl'Z, melhor fal- ' 

Quando as JHisi<.·lics são lwm dd1·1Hlidas, lantlo. cerrados qtll' são d1•f1•1Hlidos por mu­
é ncccssnrio con lar com a ofTcnsiva; a hislo- ros de pedra de pN\UCll3 altura, mas pn•s­
ria da'> defesas inteiramenlc passivas é este- tando assim mesmo um oplimc apoio aos ali­
ril cm bons resultados. Se o dcícn~or não cs- rado1 e:;. 
lá habililaclo a dei-<a1· a sua posição e ala- O rio .\lma. a qul• . e póde lah·cz chamar 
car quando se llH' offercrcr o monwnlo pro- ainda uma rilwi1a, !cm csca'_aclo o s1•u Lor­
prio. melhor <' não aeceilar o combale; um tuoso curso atrU\'CZ de um terreno barrento, 
exerci to cond1•m nado á immobilidade é um e por vem• arenm•lhado; a allura das suas 
cxerci lo ''ctwido, qualquer que seja o terreno marg<'ns \'arÍa de Ires a ~eis pés. a sua lar~u­
que oceupt•. r<i é pequena ( l :i"') ; junto ú fo7. bifurca-se. for-

Xão obstanle estas reflexões que são cor- mando um pN1ucno delta, e i>spraia. dando 
rentes na arlc da guerra, Saint-.\rnaucl de- logar n'alguns sitio~ a 'arias laµcias. ou pa­
cidiu que o general Bosquel tornea:<sc o llan- ra melhor dim·, CÓ\'as mui fundas e in\'adt•a­
co esquerdo da posição russa . l'lll quanto reis. 
1.or<I Baglan devia lorrwar o llanco direito. O rio passa-se na ponlt• de nia1lt•ira dt• Ber-
0 prinripe ~<ipoleão ataeari3 pelo centro. O lnik, no spguim<'nlo da p:;Lrada n•al de Bul~a­
general Forc~ faria a reserva com a 1." di- nac, e a Yáu c111 mui tos outros pnnlos, part'ce­
visão franccza, e grande parle do con lingen- nos mesmo que poucos são os ~itios absolula­
le lurco, e o general Cathcarl cgualmenlP menle in"aclea\'Ci!'; esó esla circunstancia ex­
com a 4." divisão inglcza licaria Lambem de plica, qnanlo a nós, o não Lt•r n principe " l'ns­
reserva a Lord naglan. chikoff deslniido de todo a ponlP, e inutilizado 

O dia 20 apparcccu bello e sereno; oca- os váus, erro que scría i1111wrdoa vl'I, se o nu­
lor do sol era modi!icado pela brisa fresca me1·0 d'clles ross(• muito li mi Lado , c1nno o asse-
do mar. vera SainL-,\rnaud na sua parte olllcial. 

Muito antes do ro111per do dia, começou O general Bosquct partiu do seu aeampa-
o mov inwnlo no ca mpo. Os otnciaes-gene- monto ás cinco horas da manhã; mas as lro­
racs passaram ainda mais uma vez pela frcn- pas inglczas não poderam Rair antes das sele 
te ~as sua-; respeeli\'aS cfi,·isõei;. horas; esta ci rcunstancia lranstornou um 

As 6 horas e meia da manhãa, os ioglezes pouco o plano geral da acção. llosqul'L te"e 
cslavam promplos a marchar; mas os fran- de fazer alto por um pouco de tempo, e quan­
cezcs jú haviam parlitlo. A ord1•m tia marcha do chegou a alacar, \'iu-sc isolado no cume 
conlinúa a mesma, a direila ''ªe apoiada no das altura da esquerda, o que ia pondo cm 
mm·, a esquerda é formada pelas di\'isões in- risco o rc ul!ado da balalha; cumpre, po­
glczas, que apoiam o seu llanco esquerdo na rém, niio anticipar os aeonlecimenlos, e por 
cavallaria que avança em crdem estendida. isi;o dcscre,·eremos ]Wiml'iro o terreno cm ge-
e prompt<i a escaramuçar. ral. 

' A ordem de marcha é por brigadas forma- O terreno além do Al ma é o mais proprio 
das em columnas de pelolões; estas brigadas possível r>ara uma bala lha defonsi,·a. 
levam inslrucçõcs e estão promplas a forma- O estreito vallc, por onde oon•e o rio , é ba-
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lido perfeilamcnlc das alluras da e qu<'rda,1 lados lres rr;.?imentos d'infanteria , (de \'olh r­
'luc d'l111inam o terreno da margem opposla nia , de .\l insk e tlc Moskou ) com duas balc­
alc á di:-;lancia ch-i uma milha. ria~ a pc; sobre a sua din•ita, os dois rcgi-

E . .;las alluras, subindo cm ainphithC'atro, mcnlos de hussards com duas baterias a ca­
aprcsl'11la111 como Ires ordens, ou clcgrúusdis- val lo, e at1az do flanco cl irE' ilo, o regimento · 
li netos. o ul timo dos quat·s lt•rmina na di- de <"açadores do Ouglit<:h. Um batalhão da rc­
reita por um pinaculu muito t>le,aclo, qite st·n·a do n·~inwnto de Minsk.tinha ido occu­
fíirma a cha,·e da posição, e li <:a ú reta:war- par a aldt'a d'Oul oukoul , a rela~uarda do llan­
da do 1cducto, que ' 'ªe n:arcado na planla. co esqurrclo ela posição, junto da praia. 
Esll• pinaculo (o llanC'o direito da posiç:ãoJ des- A demora dos inglcz('s ha"ia feito parar a 
cac pa a a planicit' em uma indinarão mai di\'i. ão Bosquet; mas as 11 horas e meia, el­
sua' e do que a do flanco c:-qucrdo. que cae

1
1a lcn~ ordem de pat'sar o rio, quasi junto da 

leio pcrpcndirularme11 Lc sobn· e• mar, que só sua embocadura, t' pouco depois, os zoua,·cs 
os zouan:s seriam ('apazr:• de subir áquPllas começJram 3 subir a montanha por um car­
alluras. E por isso que Mt•nsrhikoff mau dou reiro a1wnas pralicavl'I , e ás vczt'S nws1110 lir­
conslruir o redurto, a fim cJc llanquear e pro- mando-se ap<'nas nos escarpados das rochas 
tl'IH'r a direi la. e s('gu1ando-sc ao mallo, e' a tuclo quanto lho 

No sentido p<'rpendicular 30 rio, forll's que- pórlia prcslar um apoio qualquer. O general 
brndas, sulcando o pendio das monlanhas, in- Uosqucl Leve a forluna de operar cslo n1ovi­
ditam a direcção das aguas das ch11ras, e das nwnlo St'm cr percebido pelo inimigo, tal era 
pequenas torrentes que se formam durante o a confi an{·a qm• esle tinha na posição, mas 
in,e1 no. !logo que as suas lropas começ:aram a appa-

0 cenlro da posição fi ca nas altura cm recer na (•xlrc'miclade füle das allu1as, )l(•11s­
f1enle ria aldca de l3u1 luik; a esquerda, co- chikoff quiz rl'pa1ar o :-cu e1 ro, e tratou clt•as 
mo dissemos, nas alturas sobre o mar, a di- carrcg-ar com a ('ª 'aliaria, mandando ao nws­
rcita ú retaguarda do rcduclo. mo Lt·mpo vir da n•st•rrn os regimrntos d'in-

A ex tensão lotai da frente da posição e pou- fanlcria de Minsk e de ~ lo~kou; 111as o fogo 
co mais de duas milhas. bem suslculado das csq u:.id1 as apoiando o ;,:-t•-

Alc111 do reduclo, os russos li nham construi- neral Bosqucl, não deixou carrrgar a cavai­
do lambem a meio caminho da encosta , urna laria , e1;c111cou a cl('Sorde111 na infanteria. nia 
exleIHia trincheira. destinada a ball'r a ponte, bomba cai11do 11 ' 11111 ca ix;io cl'arLilhcria 1'1"1-o 
e a proteger os defensores d'c ta parle da li- mar, malumlo alguns a: lilheiro:; .. \ ai lilhc­
nha. ria ele ca111pa11 ha 1 us,;iana respondeu ao fo~o 

U 1educto eslava armado com rn peças ele das esquadras, mas com mui pouco 1csul­
bater, e a trincheira com 1 O de campanba. tado, porq ue lhe esla'a quasi fóra do al­
Al t•m cl'l'sles pontos a artillwria rnssiana e - cance. 
ta' a c:-palhatla por toda a linha, mas sem es- Logo que os primeiros tiros da di.,·i fio Bm;­
pcc~e ~lguma de_ esp~ldão, e enfiando com rs-lquel se tizeram o_u, ir na alt~r~,- o 1~10 ,· i mcn­
pec1a liclade os ng-11c1rlics, ou quebradas, que to geral pronun<: rnu-se; a dl\'lsao Canrob<•rl 
pcr111iLtiam mais facil acccsso pelo dorso das ( 1." ) mart'hou pri111t'iro para o rio para apoiar 
montanhas. aquella dirisão , que se ia ver exposta a todo 

Os salgueiros e todos os arbustos da mar- 0 ímpeto do inin1igo, e a 2." brigada da di­
gem do rio que podiam offt•recer qualquerlvisão Forcy avanrou lambem para prol<•gcr 
ahri~o ao alacanlc, tinham sitio cortados. o general llosqucl. 

U exerci Lo 1 usso, que defende eslas posi- Os aliradorrs russos o<·"uparam os jardins 
çõrs, compõe-se de í ~ balalhões, 16 csqua- e cerrados das casas da direita do Alma, a -
drü(•s, e 81 peças d'a1 lil heria, na força ap- sim logo que ª"islaram a frente das col um­
pro\imada de 38:000 hon1cns. · / lnas, abri ram sobre cllas um fogo muilo bt>m 

~a res1'rra, atraz do centro, esta,·am pos- sustentado; ao m!'~mo tempo, a artilhei ia da 
marg-cm opposta abriu o seu fogo com toda 

( ' ) A s:ihrr: - 8 batalhõ<'s <' 16 peras da a intensidade: foi nccc•ssario nl!'tlCr em 1 i-
H. • rli vi8f10 d.·i~f'.mtcria, Ili hat:ilhf>cs e :12 pe- lnba. as columnas eram de pel.olõ1•s e ''inha111 
çns da 16." d1v1sao, 1'2 halnlhf>rs e '21 peças da .'. . . ·. b. r · 1 •t 
17." divisfio, 6- batalhões <la brif(ada ele reserva a d 1 s tanc1~s 111Lc1.1as, a mano ,ia 101 00 0 ~xe-
da 1:1.0 divisfw, o 6.0 batnlhiio de atir:tdores, o

1
cutada e 1mmed1alamcnle saiu para a lrcn-

6.0 balalhão combinado de sapadores e marili- te uma nuvem de atiradores que atacando os 
ni o~. a_ l .•. brigada (hus;;ardsl. da. 6:º clil isão de i russos consc"uirnm cxpulsal-os dos jardins 
cav:1llana ligeira como a batt'na li1-tc11·a n.0 1'2 de . '" !' . 1 . .- o- • 1 s · 
artilhcria a ca,·allo, e a bateria n.• í da arti lhe- da ma1 ºe111 {S(tUe1ca , enlctO o o~ne1_a -~llll-
ria do Don. IArnaud poudc lançar a sua prnne1ra linha 
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alravC'z cl 'esles jardins; rnn~ era nrrC'ssa rio immrrlialamenlt' na fre nte; sir George, que 
passar o Alma, e o prirwipl' ~apolt•üo en- l'C'z a guerra da Pcnin!'iula , ronfessou q1n• nun­
ca rregado tio alaquc do cPn lro levl' que for- <·a na sua vida mililar ha\'ia rxperimenlado um 
rnar outra vez em rnlumna para atravessar o fogo lüo inlcn o; coni ('ffpilo, u111a br i"ada 
rio um pouco sobr<' a sua esquc:rda. o que Íl'Z d\•:-;la divisüo, composta cios regi mento~ 7, 
sou uma nuvem de metralha. EtTertuada a 2:J l' :JJ. dirigiu-se :i atacar o reducto que 
passagem, o pi·incipe mandou nwllrr noH1- t•xislia na dirl'i la ; o fogo foi de tal nature­
rnenle em linha a sua di visão que tinha o za que dos offit'iaes do regimento 23, ape­
flanco direito apoiado na divisão Canrob<'rl: na~ dois tleixaram de ser torados por algu­
mas a esquerda infelizmente eslava desrn- rua bala; o porta-bandeira do n•gimrnln 7 
berta ; Lord llaglan ai nela não linha n'eslt• foi 111orlo, e a bandci1 a esleve no terreno em 
moml'nlo passado o rio; póde fa zer-se idra quanlo o regimen to veio â retaguarda para 
da critica ituação l'm que se achou c:-la ~e rcfor111ar, e só a recuperou quando pela 
fvrca. sC'g1111ila \'ez foi alacar o 1 educlo. 

Ó fogo era borrororn. O l.!.º reginwnlo dP Esta brigada, não obstante S!'r apoiada por 
marinha que fazia parll' de urna da~ urig;)- 'i co111pa nhias da briga da de rifles, sob o com­
das, viu-se qua:-; i d<'~ t . 111do. ,\ s bala:-; rinhain 111anclo do major Norcoll, e toda a brigaria cio 
ferir os ofli r ial's <lo <'slatlo-n1a io.- ao lado do brigadPiro lluller, que prolcgia o sen rnovin11•n­
principl', uma bala d'artilhrr ia ll'vo11 uma lo, não poude to111ar o rcd uclo no primeiro ata­
lias 1wrna , ao inle11dl'nlc l.!'blanc, mesmo ao IJUC. Eram a horas, o flanco esquerdo dos rus­
lado de ' .. \lleza; a di ri~;io não poucle con- :"os jú então e,;ta va com pletamenl<' torneado, 
lin uar a ª'ançar, e o 1wi111:ipe fez pre,cnir a li11ha toda conte~·ª"ª a abalar-St', o duque 
Lord Baglan do e:;lado l'lll que se acha,·a. de Cambridge linha conseguido passar o rio 

l>ois 111olivos, lal n•z, tinham impedido ei.lc c·11m a di,·isão das guardas, e havia-se forma­
dislincto ollkial de passar o rio com o exer- do ('lll1c a divisão Jiwira e a segunda <livi­
cilo inglez ao mesmo tempo que os franrc- são; a~~im apoiada aquella di visão, voltou ao 
zcs, l'ra o primeiro IJUC cllc qul'ria ver mai~ nlaq ue do rcducto, e conse1rniu apossar-i'e 
pronuntiarlo o movi1m•nto do gPncral Bos- d'l•lle, e desde cn l;ill o inimigo conw~on o 
quct, para enlão com mais probabilidade de sru nio,·imento d1• rctir ada para o l\c1lcha. 
bom rc ullado alacar a din·ila, e o segundo, O valor das tropas alliadas excede todo o 
de c:crto o mais principal, e que os russia- elogio; a 3.• diYisão franrcza a,·an~a1Hlo pa­
nos haviam lançado nHio d'un1 d'esles recur- rn o inimigo, não obstante ser balida de f1 c11-
sos felizes, que ús vl'ze,; se e111prC'garn na g-ucr- lc e de ílanco, aprC'scn ta um rasgo de heroi­
ra , e de que soubl'ram tirar Lodo o partido; <"idade, que não lt•m 111uilos prercdN1l<'S na 
-quando os seus atiradores se retiravam da historia milil:ir .. \ di visão ligl'ira inglt-za, 
ald<\a de Bu rluik, na margem direita, por eon:-<ervando-se a p~ firme em frt•nt<' cio re­
ondt• os inglezl's de"iam pa ~ar, dei taram- duelo, que lhe dcsli uiu quasi complelantt•nte 
lhe fogo por mui los ponloi; ao mesmo tem po ; um regimento, d<'"e SC'r nolada romo um mo­
as chammas elernram-sc rapidaml'nte, e os dt\lo de bran1ra. Os l"llS$OS f1_1ram, como sol- _ 
rolos do fumo cobriram C'm pouco tempo a dados, o que a historia diz d'elll's, e que ha 
planicie; esta circunstaneia demorou a mar- muito se sabía, e que por se rH'/:ta r lodos os 
cha da 2." divisão do co111111ando de sir do dias, nem por isso dl'ixa de acontecer, islo é, 
Lary Evans, que formava a direita dos in- soldados de uma di~ciplina de ferro, que mor­
glczei; e esquerda do princ:ipc ~apolcão, e qut• rrm e sabem morrer 110 seu posto: //lar/tinas 
te\'e assim de desfilar por um e outro lado sim, mas de uma resistei:cia lemil:el, de ttma 
da aldca. \'indo dois regim<'nlos scb o com- coragem fria e impassfrel, de 11111 stoicismo 
mando do general Adams pas ar á <lireila que rei·elm·á embora a t"ndole especial do ser­
n'uni \'au debaixo cl'um fogo v1\'issimo de vo da gleba, mas que na guerra tem vantagens 
fuzilcria e artilheria, e a 1. • t>rigacla d'esta di- e âs ve:;es bem ,qrandes. 
visão ús ordens do major grrwral Pennefalhcr, A arlilheria desc111pcnhou u111 papel impor-
á esquerda, debaixo de lodo o fogo das alluras lanlissi mo o' esta baralha. 
que lhe licavam immedialarncnle opposlas :j .\ arlilheria a cavallo, ingleza, poudc su­
logo que as brigada pa<:sararn o rio, mel- bir, ainda que com ~randc difliculdadc. os 
leram cm linha, fic:ando assim ap()iada a es- escarpados da montanha, e prestou um gran­
qucrda da J.• divi:'i;io franteza. A 2.ª divi-lde serviço. fazendo parar as forças da rC'ser­
são seguia-se para a csqtmda a divisão li - va rnssiana, que vinham reforçar o r<•duclo. 
geira :,;o h o commando de sir George Brownj A ravallaria ó que Leve de licar inadi va 
que devia escalar as alturas que lhe ficava m pela natureza especial do terreno, e só no fim 

l 
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da acção poude ser empregada, fazendo ai- pol. É um fac lo que a cavallaria leria lorna­
guns prisioneiros. do a vicloria mais imporlanlc; mas era mo-

A perda dos rnssos foi ele 1 :76i homens ralmenle impossivcl para os generac alliaclos 
mortos, 2:315 feridos, e 450 conlusos. Em esperar por ella para offercc<'r a acção. 
o numero dos mortos incluem-se 45 ofnciaes Pelo con trario, o principe )lenschikofT é que 
suba Ilemos; e no dos feridos, incluem-se 4 a cle"ia ler evi lado; o pon lo mililar que pa­
ofliciaes-generat's (o lenenle-general Kvilsins- rcce mais proprio para octupa r antes d'csla 
ky, commandanle da 16.ª divisão; o major- baLalba , é exaclamenle aq u(•lle que occupou 
general Slchelkanoff, commandanle da briga- depois, isto é, Dak tschi- crai; a razão é a se­
da na mesma divisão; o major-general Go- guinle: -Os alliados caminha"am para Se­
guinoff, com mandante de brigada da 1i .• di- baslepol pelo lado do norlc, que é exacla­
visão, e o major general KourtianolJ', com- menle por onde a praça é mais fo1'le; ho-. 
mandante do n'gimenlo d'infanleria de Mos- je vê-se que podia confiar na guarnição, e 
cou ), e 9fi oíliciaes superiores e suballernos. que não seria ás primeiras inlimatões, que el-

' Os inglezes tiveram 31;3 homens mortos, la se havia de rendt>r ; a sua posição com um 
1 :612 fe ridos e 18 exlraviados. Em o nume- !'orle exercito no llanco dos alliados, com as 
ro dos mortos inclue111-se 26 ofliciaessuperio- commnnicaçõcs li vres para o interior do im-

• res e suballernos, e no dos feridos 73. perio d'onde esperam, cd'ondet'ffeclivamen-
Us francczes perderam 2!-i4 homens mor~ le recebeu reforços, o habilitariam a tornar, 

tos, e 1 :OH feridos. Em o numero dos mortos talvez impossivcl , o progresso dos lrabalhos. 
i ncluem-sc 4 olliciaes, e no dos feridos til. (' ) Tinha li vrcs as suas co111 mu nicações com a 

Muitas e largas refkxões militares eslá pe- praça, podia a11g111cntar a guarnição, dirigir 
din<.lo o an <.lamcn lo d'csta batalha ; nias eslear- as sortidas, e collocar os alliados en lre dois 
ligo vac tão longo, que n•ceiâ111os de certo can- fogos, ou obrigai-os a obras i111mc11sas para 
c:ar a allençcio do lei lor; não po<.lcmos, com- protegerem a ~ua retaguarda , que ficarn as­
tudo, deixar de discutir aqui o seguinte pon- sim exposta. E mais pro\'a\'l'I que o sitio se 
lo: -devia dar-se e la balalha? Ua parte dos não começasse sob leio pessimas condições mi­
alliados parece-nos que sim. da µarte de )tens- li lares. e que parle, ou todo o exercilo con­
chikoff parece-no. 11ue não. Temos ou\'i<.lo cen- lrario, o procurasse para destruir aq uelle nu­
surar os alliados por acteitarcm uma bala lha, deo de resistencia, que seria um ameaço con­
não tendo cavalhll'ia, e offor<'cida em posições stante. ~as al turas do Alma , ~l <'n chikoff ha­
tão van taj osas, que foram nt'cessaries os 111aio- via de ex pôr por força o st•u fl anco ao fogo 
res actos de arrôjo pa ra as levar, e ainda as- das esquadras, podia ser vencido, como foi, 
sim, a \•icloria não foi complela , porc111e o ini- o que além da força moral tornava muito mais 
migo retirou muilo a seu sa lvo. <.lilli cullosa a mis ão de Ioda a importancia, 

Estas razõl'S, quanto a nt\s, não colhem; era que lhe ha,·ia sido contiada , - defender Se­
necessario não perder 11111 momento; uma vez bastepol. - Cumprida ella , o S<'lt grande fi m 
que se ha\'ia dado á guerra na Criméa oca- csla\'a preenchido; não era a batalha do Al­
ractcr audacioso de um golpe de müo, co nvi- ma, que salvava os muros dt• Srbastepol ; !,e 
nha não l)a1·ar senão debaixo dos muros de a ganhasse. veria os alliact-0s em barcarem, e 
Sebaslepo . apparen•rem-lhe n'oulro pon to. Esperar os re-

0 moral cio exerci lo, e a opinião publica da forços, ameaçar os lrabalhos do cêrco era o 
Europa , ó que se resentiria111 exlraor<.linaria- seu rcrnrso cslral<'P,ico, como depois, infeliz­
menle, ~<'encontrados , finalmen te, os russos, menlc, para os alliados o executou, mas lcn­
os alliados 111,.s vollassem as cosla:i, e licasse111 do perdido parle tia fo rra moral, bastante phy­
espcrando reforços, ou embarcassem 11as es- sic~ e muita consideração. 
quadras para dcsemban:ar ao sul ele Sebaste- E uma grande fl'licidade para a Európa, que 

a nussia não tenha sabido tirar todo o parti-
(•) D'esle numero apenas o cios omciaes mor- <.lo dos immcnsos n•curs!>s de que dispõe, se 

tos e feridos 6. exlrahido da lisla 1!ominal publi- não ca ro pagaria os dois grandes erros que 
rada pelo il/01111or, o dus sold;~dos e o a1ires~nt a- commetlcu na qut•stcio do Oriente-recorrer 
do cm globo pelo. general Sa1111-Arnaud, e !! fa- . . . . · / . . . . 
ril qul' a lista non11nal do .l/011i1or de mais alguns. a 911e1 ! a mm/o tau e, e J11 epa1 m-se 7)(11 a e/-
mas por ora nào se ac;ilJou de 1>ulilicar. la 111111/0 11111/. 

--------
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Á MEMORIA DE SUA EXCELLENCIA 

O VISCONDE D'ALMEIDA GARRETT 

PRl~CIPE ºº" l'OETAS l'OllTUGUt:ZES no SECUl.U :\IX . 

L \RGASTE, ó poeta, o vôo, 
Depuzesle a inspiração; 
Pousada a I~ ra na campa. 
Teus cantos são leu brazão: 
Em torno da sepultura 
Como que ainda muruiura , 
Teu cslro, imrnorlal ca ntor; 
l nda o genio da poc~ia 
Chora em ondas d'harmonia, 
Abysmado em luclo e ~lôr. 

O mundo é curto e pequeno. 
Para um pensar como o Lou, 
Aguia robusta cla!l serras 
Que corta os campos do Céu! 
Eis-Lc agora Nn libl'rdadc, 
Eis-te em pé na clernidadc, 
Abysmo cm que vão cai r 
Os impl'rios, as cidad<•s, 
Uma por uma as cdaclcs 
Do passado e cio provir. 
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Tiontem passavas na terra, 
No teu mundo d'illusões, 
Tu, o auclor de JJ. Branca , 
Tu , o cantor do Camões; 
E o mundo sorria ao vêr-le, 
Sorria, sem conhecer-te. 
Sem lhe lembrar o que fez, 
Quando, em delirio na sce1ia, 
Te mudára em sceptro a penna 
N'um drama só porluguez ! 

[lara injustiça dos homens, 
Fascinação singular ! 
Querem curvar-se ás eslaluas 
Mo querem vida no altar : 
Querem dobrar o joelho, 
Queimar um perfu me velho, 
!\as pedras dos mausoleus; 
Que a sombra então se levan te, 
E cornpareça gigan te 
Peran te o Lhrono de Deus~ 

Em Vl'Z de li lar os olhos 
No sol que passa e reluz, 
Ouerem trevas e mvslcrios , 
l~elras que ni ngueni traduz: 
Querern ruinas som bria~, 
E o musgo elas penedias 
Vestindo as lages do chão, 
E decifrar as charadas 
Das linhas meio apagadas 
De secular inscripç:ão ! 

Foste grande, foste nobre, 
Foste cxcepção na poesia, 
Fogo voraz que consome, 
Oucm o alimenta e o cria! 
1i arasita que se alfo rra 
E lança ás vezes por terra, 
Pedra a pedra as conslrucções; 
Mas que outras 'vezes sustenta 
O cedro contra a tormenta 
D'encontraclos furacões. 

Foste pelo Ccu fadado, 
Rei do metro e da harmonia, 
Tua palavra era encanto, 
Teu encanto era poesia: 
Ora nobre ousado e austero, 
Teu verso corre severo 
E lu seYero Lambem; 
Ora terno, insinuante 
É como Pelrarcha amante 
Poeta . . . como ningucm. 

2i l 
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Assim na encosta sombria 
Que para o valle descahe, 
Passa a fonte crislallina 
Que a correr gemendo vae; 
Ora retrata a verdura , 
Pendurada da espessura , 
Que lhe fórma um amplo véu , 
Ora uma luz scinlillante 
Lhe faz mudar de semblante, 
P'rás louçanias cio Céu. 

,\ lua vida ele gloria, 
Teu verdadeiro vi ver 
Começa agora , ó poeta , 
Onde os outros vem morrer. 
É leu berço a sepultura , 
Tua corfla, virgem, pura , 
Adorna-te a fronte ja, 
E se Camões morreu pobre, 
Este sec'lo é grande, é nobre, 
A palria acordada está. 

Dorme, poeta, em descanço, 
Depuzesle a inspiração, 
Pousada a lyra na campa 
Teus can tos são teu brazão; 
Teu nome, a lua memoria 
São mais um padrão de gloria 
Pr'a o teu nobre Portugal, 
A reviver principias 
Morrer ind'hontem podias, 
Hoje não que és immorlal. 

L. CORRÊA CALDEll\A. 
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COUllE ' l'ONDEl\CIA rAllTICU.An O.\ llE\"IST.\ ESTllA~GEllL\ . 

P<ll'ÍS, ao de Dc;;embro de 1854. historiei a!;, as rlescohcrlas, os casos, Clll sum­
ma , que poderão inll•n•ssar os IPiton•s de J.is-

lt) boa, os retrai.os mesmo, e illusln11.·õcs que me 

1
. t"AC1t1fü , po_r um lado, a com missão que pedem, s~o aq~•i. cm l<io gran~c abunclanc.i~, 

VV ... me rncumbt'rn na sua carta do que a maior ddl1culdadc <·onsrslc cm classrh-
1.0 do corrente, eao mesmo lempo mui- car, escolher e pôr por ordem, r o cmbrirrás 
lo cl iflicil; os factos interessan tes, asduc/toix,comodizcmpo!·cú,cqucá!;vezes não 

s. M. o mrEHAOOR D'AUSTllL\ . 
1 J , 



HEYIST.\ ESTIU~GEllU. 

i> pequeno, que ml' diflirullará o satisfazer aos mais rndcs prorn<:ões e contrariedades. ll oje 
seus de.;ejos. a sua hesitação, lalrcz indispcn!'avl'I, l' alla-
~uni:a fui cscriplor, VV ... me farão, pois, ml'ntc juslifirada , l:'nlre a causa da llussia e 

o particular obsequio de supprimir o meu no- a do Orcidenle, faz que ell <• Sl'ja o alv9 ele 
mt>, e conservar apena,; a.:; iniciaes; é um meio todas as conversas, e o ponto obrigado de lo­
anonymo para ir, pmH·o a pouco, perdendo a das as di,;cussõcs, tanto 111ais, que ha uma 
vergonha tle appare<'l'r em publico, que na rca- crença gcral, de que na sua mão está o ara­
i idade é uma vergonha muito grande. Feliz- bar esta questão, crença de qm', l111lrc pa­
menLe o echo do Lac~o. <'Ili 1.ishoa, não chi:'- rcnlhl•iss, l'U peço liccn~·a para duvidar. 
gará aqui , á rua Puissonicre; se no ml'u debu- Passemos de um rei a um fogo, que a não 
te de escriptor, leva r uma tn•mcnda pateada , ser dt• 'istas, não lem analogia alguma com 
será essa a noite que hl'i tl t• dormir mais so- cite, e assim mesmo era no tt'n1po cm que as 
crgatlo em Paris; tal e qual como os antigos republicas estavam em moda. 
qut• imados em cslalua, que sentiam exacla- .\ historia, que vou contar, é já um pouco 
mente mais frio no dia ern que eram suppli- \'elha, mas será pPla circunstancia clc·a ler 
ciados pelo fogo. Se o nosso Fi~ut•in'do eles- pre:wnciado toda, f1•z-me uma tal imprcssã1>, 
cobris,;e o niPio de cantai' as suas árias as e acho-a t;io inl<'ressante, que não posso re­
aguas do Sl'nna , <' mandai-as depois pelo sislir ao desejo de a vêr transcripla n'esse 
corn•io á plat(•a d<' S. Carlos, qu1• bellas noi- pcriodiro, e conhecida em Lisboa. 
Lcs que elle dormiria! 1 Tinha eu ido a ~Jarsl'lha traclar de um 

O tempo u:gc, nada mais de preambulos, negocio particular; estara no /lote[ d1• la J/a­
entremos cm malt•ria. X.lo conhct eis o im- rine, dci~ando pas~a r o ralor ; eram duas ho­
peratlor d' .\uslria? Pois ahi \'ae o seu retrato, ras <la tarde do dia 1 !S d'agosto; senti locar 
que é o melhor n•111cdio pa ra similhante mal: a fogo, e pl'lo meu anl iizo costume de Lishoa, 
<·omeço esta chroni('a, carta, ou como VV ... saí para a rna; o fo~o l'ra na sohrc-loja tia 
llw quizPrcm C'harnar, p11r Sua ~lagestadc lm- casa, que faz <'squina da rua de , uffrcn para 
perial , porque a sua 1wssoa, e o seu impcrio, a de Ueauveau 11 .0 4; quando lú cht'guci, dois 
é o as~u !upln c111 que julgo ,;e lt•m li11lado mais ofliciaes inferiores do ~.º ligeiro haviam su­
eni Paris, desde que Piia r eid.11lc. poi:rnlhem bicio pela l'scuda do predio, l' entrado no pri­
VV ... , que a eonla r do Lt•n1po Jos taes sy- 111eiro andar. para ver se podiam atalhar o 
ca:nbros. tem-se l'illlado porca cm mui las cou-1inC'cndio, ou prl:'slar alguns soreo1Tos ; logo 
sas, e n'algun1as lw111 boa.:;. que alli clll'garam, o fogo rompt•u em la-

Estou enfastiado da .\u,lria. - Primeiro ban•das pela porta da sob1e-loja, que tlcila ' a 
que se soulwsse o q1u• 1•ra aq111•ll l' lradado, para a cs~·ada, communirnu-st• a esta, e a cn­
que conj l'l'lura~ . qt1 l' apo~tas , que ilisrursos; dll'u de columnas de um fogo al're e cspes­
e me s1•n;io quando appan•re o lra('lado, e so, 1111t• cortou a rl'liratla aos dois militares; 
dPpois? ... 0 .-a dl'pnis ; ainda se ficou ()('ior dt·b.1ld1• tentaram sair pl'la l'scada , força lhe 
do que antes, e ainda SI' fatiou mais n'elle. foi tornar a 1•nlrar no primeiro andar, d'on-

F. ancisco .Jose , o adual imperador d'.\us- d1· jú saía111 1wlas janellas grossas colu mnas 
lria, o objel'lo füvol"ito em que hoje con- de fu1110; f(•fiz1Hente a altura não ei a gran­
versa aqui de pr t•forl'n<·ia, desde o chi/fonicr de, uma escada, que apparc('eu muito a tem­
( meia propl)rcional na importancia, entre o po, ainda que pequena, bastou para os sal­
trapeiro e o ferro-velho 1lt• Lisboa ) até o pro- var. Eis que de repente apparece á janel­
prio ~apoleão, krn uma biographia tão silll- la du quarto andar, uma mulher ainda mo­
plcs, que cabt• pcrft•i tanl('ntc n'um a1tign de ta, que pt1r1·cia quasi sulfol'ada pelo fu1110; 
chronica, e no meio de uma ear ta particu- t•ra tal a sua allt ieção, que abriu rapidarnen­
lar. te a janl'lla , assentou-se no pa1·a1wito, e olhou 
~asceu a 18 d'agosto de 18:10; sucredt•u para baixo, com tenção firme tlese d1·itar d'a­

a seu lio o imperador Ft•rnando 1, cm \'irtu- <1uclla allura para a rna , onde impreleri\'el­
de da abdiear;il) d'esto a 2 de dezembro de mente se faria cm pcdaçrn<. ,\ este tempo já 
1818, lendo ~cu pae, o an:hiduqne Franl'is- as coluninas dl• fumo, saindo por todas as ja­
co Carlos Jos1\ r1·nuneia1b os st>us direitos 1wllas, pareciam envol\'er aquella infdiz. Um 
á succcssão do throno, que por lei lhe per- grito uni~ono , eomo eu nunca ouvi na minha 
teneia. Casou a 2i d'ahri l do corrente an- vida , e co mo nunca tornarei a ouvir, relum­
no, ('Om Elisalwth-Amelia-Eugcnia, filha de bou da niullidão: - mio lo tleilt•s, - não te 
Maximiliano Josr . duqu1• de Ba\'icra. deites; - a des~niçada hesitou, desceu da ja-

lnstruido e applil'atlo, este príncipe tem uclla , qm• Cl' ITOU por um pouco, e \'ollou pa­
llassatlo duran te o s'eu eurto 1ei nado, pelas ra dentro; en tretan to os soecorros não chc-
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gavêlm, e o Lcmpo ia passando. Cm official razão d<' irais a mais esl:l\ a pe1 lurbada 1 e· 
d'i n fa nteria le\'e a frl iz iMa de correr ao por- lo suslo? E1 a a gra nele d i Oi<'uldadt'. 
to para buscar uma rorda; mas dt• qu<' po- En lr!' lanto linhan1 ehq~:1do al~uns 1<0C· 
de ria clla Cr\'ir? Pal>saram-se cinl'O minutos; COITOS, <' ent1 e ellt•s duas t scadas de gan­
era um seculo para nós todos; eis que a po- chos. mas qt1t' infclirnwnle niio pas.a,an1 do 
bre nrnlhf'r do quarto andar torna a appare- srgundo andar. o home111 ponde cntílo, com 
c~r á ja1wlla; d'rsta wz ' inha como asphy- uma prrsença d'animo ad111ira\(~I. desct•r, 
xia~la. Na a aOl icção le,ada ao delírio, pa- mas já bem !-"<'guro, ao lon~o do di lliril ran1i· 
n•cia que as labareda. já a ha,·iam torado; nho por onde linha subido, e apoiando-se 
debruçou-~<' horrorosamente do pa1apeito da na pequena sali<.'neia q t1 l' foi ma' a a pedra 
janella, c-01110 pa1a fug.ir ás línguas de fogo da guarnirflo das janl'llas do ~e~u n<lo andar, 
que a pt•rs<•guiam; eslendru os b1 aços para Pie' ar a f'S!'ada aei 111a da sua cahf'ça, até que 
a mult id<)O, como a pedir-lhe socc·o1To, ou ao os ga nchos se sc~m1 aram na janella do quar­
nwnos, qu <• ampa rass<'m a sua qurda , que já Lo; Na lempo, porque o fogo approx in:a\'a-

/ <'1 a in''' il;l\ l'I, t' passou rcsolulanH'nle o cor- se, a olho~ \'Í ~ los, a esta janl• lla, l' niio só po­
po para fúra da janella: n 'esll' mon:enlo ai- dia queimar a ponla ela co1 da que ri:: lava 
guns indi viuuos li \'era111 a lri ~ l c ll'Ú1b1 ança atada á janclla, mas !ornara impossi\'Cl á po­
de propor, que se foss\' lll Lmscar colxões, co- bre 1apariga o c::pc1 ar mais l1·111po pelo soc­
mo se ell t•R podesse111 amorLC'Ct' r uma quécla corro. Com as ponlas cios prs simplPsmcn l(} 
desamparada dl' um quarlo andar. A esta se- apoiadas nos de~1 áos da escada. por que li­
gunda appa ri tüo, a lu rba havia recuado es- cou encoslada á parNlc, aqucllcs pulsos de 
pa ntada; mas leve o IJom acôrdo de gritar: fP1To tiveram força para segui ar a triste mu­
- ni\o Lc dei tes, - <' accrese<'n lou, posto quf' lber que se deixou cair cm põ ·o nos braços 
sem esp<•rança alguma, ah i ' ae soero1To. - do seu salrador: houve !'ntão um monienll) 
A pobre mulher pareeeu não a ouYir, fez o si- de ancicdaclc rxln•ma; ao ehoqtH' iuesp<'rado 
gnal da cruz, e cu ''in'i a cabN:a para a mio d'esse co1 po s1•mi-mo1 lo, q111' l'lle mal po­
vêr desprrlatar-. e no meio da!' lages da cal- dia ~usler, o homem ver~ou para traz na es­
çacla. Ainda um oulro g1 ito me fez le,·antar cada; Oi: pés iam-lh<' fallando: a qurda pa· 
a vista: - um homem, tendo uma corda ata- 1 ecru im n1ine11le; por bem que a corda es­
da á cintura, subia ao longo fia pa1ede liza lava lá. e t•lle 11u1wa a · tinha largado. Mas 
d'aqu«'llc n1alfadado l'difi1·io. e poder suhir por uma ultima con trariedad<' mais terrin-1 que 
alli pareeia um v<•rdaclt•iro milagre: o resto Iodas as outras os Pspera\'a ainda; chr~ados 
do predio não linha moradon•s, as janellas ao fim da escada que não passa'ª das janel­
cram de prilos, lendo rela pClrle de fóra n:Pias jas do segundo andar. era impossivd d<'Scl'r 
portas de gradcR ou tahoinhas fixas; t•slas mais. - ~o,·o monwnto de hesi tação. -Os 
meias po1 Las aehavam-s<' frchadas. e csla,·am bombeiros já rnlão dentro do S<'gun do andar 
bastante "<'Ilias; rra apoia ndo os prs, 01 a n' u111 da casa, indiram uma p('(1uena ba rra de fpr­
parapeilo, ora r,'uma d'l•slas gradl'S, 01a n'u- ro onde f'clÍa possivel apoiar as po11 Las dos 
ma, ou ou Ira sa lit'n('ia da füt hada, qu<' <'sFe prs, cm quan to RC n111da11sr a csC'ada; P el­
honwm corajoso pôdt• leYar a corda ale ás ja- i«'s Lan.b!'m de pé no parnpei to da jant>lla, a 
ncllas do qua1 lo an dar; quando la che~ou amparariam , ajuda ndo a 111ulh Pr a passar 
um lrnrrah im nH'nso, unia roda l1 rmenda ele pa i a o seu novo ponlo <IP apoio, onde é ne­
palmas e dt• vivas, pa i Li1 an1 da nmllidiio. i'\a cessario que o S(' ll sa lvador a acompanhe so h 
aneia l'xln•ma dP SP salva r do 1wri~o, a mu- pt'na dt• se pPrd<'r lodo o i1wommodo, pois 
lhcr, já owia morl a dP lerror, ia balda nd<i que não h:1\'ia inLPp idPz <j ll (' r<'sislisse, cspc­
Lodos <.'sles C<llajosos Psforços, po111m>, não at- cialnwn le n'un1a 11i t1lher, vendo-se assim sus­
lcndrndo á pMiÇiiO arriscada do SPU in lrPpi p«'nsa n'uu a alt ura d'aqtwllas. Os bo111ht>i­
do salvador, quiz-sc-lhc clt•i lar loµ-o nos hra- ros Li1am a escada M ein1a e passam-a parn 
ços, o que fa1 ia imprrll'J'i\'elmente rc..-Yalar ba ixo, fixando l)S ~anchos ás jancllas do se­
a ambos pela parrcl<• abaixo, e seriam então :rnndo andar; clw;rn cnliio proximo da 1 ua; 
duas morlc." c111 logar de uma. resta apenas passar da 'ara de Íl'ITO oulra 

Suspenso a iO palmos dP alt u:a, e:-tc ho- ,n>z para a escada; os b"mbeiros ajudam a 
mem tc"e ainda o AAngue f: io nrce!'sario pa- e. La arri~cad issima oprrarão, qm' a corda fa­
ra a pcr. uadir a que espcra~se al~uns se- cilita mui to, e qtu• se exctuta sem al'cidenle 
~u nclos; alou rn lão uma das pontas da rorda algum. Começa então a de. cero honwm e a mu­
á ~rade da ja1wlla. e desde eslc n1omer.to el- lhl'r, e em dois !'egunclos esta,am no nwio da 
le ficou • eguro. )las como fazer dt·stcr ao multidão, ehria de rnlhusiasmo. que queria n r 
longo de uma corda uma f1 aca mulhl'I', cuja te saudar <.'ste homem que ninguem conhetia 
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cm ~larsclha , e que no cnlanlo ha,·ia cum- dades, depois par<'ccu-lhc mal deixar de fa­
pritlo o aclo tlc maior roragem que seria pos- zcr alguma despcza, mandou Yir meio quar­
sivcl praticar n'<'sle mundo. !ilho, depois lá vinha um amigo, - un:i quar-

Eslc homem era fü. Emilio Yeram, capi- lilho, e depois, Deus nos accuda. A noite 
Ião do na\'iO Forlune e natural tia cidade quando Yollava para casa, as cxigencias, os 
d',trles; cm pouco lcmpo se perdeu enlre o maus Lralamenlos cresciam a um ponto ex­
pôvo, e nunca mais o tornei a ver. lraord inario. E\'idenlcmenle o homem dcila-

l'assemos de um fogo a um casamento, que rn a perder o seu proprio syslema, pois que 
por fogo começam quasi sempre, e quasi sem- abusava em logar de usar. O trabalho, a eco­
pre acabam por agua , que ás vezes lem bem nomia e lodos os ganhos da pobre mulher não 
pouco de benta. bastavam para tapar o sorvedoiro immcnso 

San to homem é eslc senhor Ne1 monl e a da taberna, porque o senhor Ncrmont no in­
sua bella doutrina! lodos os celibalarios de Luilo de recrutar prosl'lilos para a sanla dou­
l'aris, e mais não são poucos, parece-me que lri·na do ocio masculino, dava de beber a 
foram ver o seu processo, para que se a de- mãos largas, e homa lhe seja, que discipu­
cisão dos lribunaes lhe fosse favoraYel, niu- los já t•lle contava mais do que leve Mafôma 
darem de rumo, e. trata rem de arranjar mu- no I .º anno da sua pr~gação. - Depois da 
lher, e se a moda pegasse em Lisboa, alé prosperidacleos conlratempos. O carrancudo 
VV. e mais não me parecem lá muito indi- labenH•iro cansado de gast<w r;t":; accclcrou a 
nados ao santo sacramento, estaram caídos, crise, pondo a qul•slão nos lermos positivos 
porque o negocio era de pechincha, e grandl' de, ou pagar, ou suspender as visitas ao es­
pechincha. labelecimento, que por aqucllc lheor lhe eram 

Eis o caso. - O esposo Nern1on t tem os mais prejudidaes do que as do proprio - oi­
seus cincocnla e cinco annos, corpo direito, diw11. 
cara que indka ser bastante de,·oto de uma O esposo Nermonl correu a casa exaspe­
irniandad<', cujo santo se festeja no dia 11 rado, nunca linha lido a goclla mais sccca, 
de novembro, aspecto em gei-al alegre, eco- nunca lhe haviam parN·ido mais deliciosas de 
mo dizem por aqu i de bon vivant. ,\ sua es- sorver aquellas bolhas arroxadas que coroam 
posa, a senhora Maria Nermonl, com mui- magcstosamenle um bello lcwado, express.ío 
lo menos edaclc, lem o parecer mais apoquen- tecbnica do oQicio, que seja dilo de passagem 
lado <' a dizer ·t1e rnz cm grita que se o ma- sign ifica - copo de quarlilho, e de maneira 
rido faz as suas saudações ao deus Baccho, alguma um honrado negocian te da baixa d'cs­
ou é fóra de casa, ou não reparle com a mu- sa cidade, que além d'isso de bello não lem 
lher; com effci lo, uma cara d'aquellas indi- lá muito ... O semcslr11 das casas approxima­
ca o uso da mais pura agua f1 esca, ainda ''a-se, Maria Ncrmonl, com uma previsão 
quan1lo a lempcralura vem a dois gráo:? abai- que lhe faz honra havia accumulado o nu me­
xo de zero ; accre:'ce que no momento de ro de francos necessario para o pagar no ul­
co111parecer nos lribnnacs, a senhora Maria Lim·o do anno, <'Vi tando assim as corte­
Nermonl parecia ll'r-se le\'anlado d'uma d'es- zias dos individuos nu•nos rortczes cm loda 
las malignas, que levam 99 e Lres qua1 los a parle do mundo, - que são os senhorios 
por cada 100 doentes. das casas. - Foi um raio de esperança. -Ner-

Um enorme forcado de ferro apparecia so- monl correu ao precioso deposito; a conta da 
brc a mesa do escri vão. taberna foi sa ldada , ale ao ultimo cenlimo, e 

Abrem-se os deba tes. - A causa <l'esle pro- n'essa noite correu mais vinho nas gocllas do 
cesso ó um syslema va:;lissimo de philosophia, ft>liz esposo, e seus al<'gres convi\'as do que 
é uma compll•la revolução social que o se- produz tal\'ez a uwlhor qninla da Madeira 
nhor Ncrnwnl ia levando ao cabo na sua pe- depois do lrisle Oagcllo das vinhas. Mas in­
quena republica de Courbc"oie. Se1n111do este fdizmente não ha gosto perfei to n'esta \'ida: 
S) slema ó a mulher que dHc ganhar a \'ida na volla para casa o feliz esposo achou a mu­
c o homem comer desrançadamenle o que el- lher <' Ili perfeita n•bellião contra o systema 
la gra ngl'a r, srstema este, quanto a nós, llUC proleclor, par<'Cia OS turcos a não quererem a 
dc\'C facilitar os casamen tos 100 por 100. san ta proletção do Cza r; mas se este achou 
Ora a senhora ~faria .\ermon l resignou-se a um Mensd1icofT para chamar aquellcs á Ycrda­
ser o e.remplar cm que se ensaiasse a noYa deira razão, o ~lensthicoff cio se11 hor Nermonl 
doutrina, e o nei:tocio ia ás mil maravilhas; foi um enorme forcado de f111-ro que prod uziu 
vae senão quando, a ociosidade é a mãi de mais rapitlo cffeilo nos debeis coslados da se­
lodos os vicios, Nermonl sem Ler que fazer, nhora l"ermontdoquc ooulronos lurcos, por­
cn l1 ou na taberna, primeiro para saber novi- que quando acudiu a inll'rvenção anglo-fran-
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ccza, islo é, a visinhança e o commissario, a d'uma rapariga de meia ti,qellct, na cidade do 
mulher ftulada para regenerar a sociedade Bucharesl: cm paga d'csla minha longa epis­
nas suas ' crdadci1as hases, eslabclecendo o Lota, VV. , senhores rcdaclores, que Lem de 
sanlo ocio dos marido~ , rstava quasi morta. casa genle da profiss;io, e que sa bem, por con-

~ ·C'ssa noil(' e nas sc•guinles ainda o ma- sequencia, quanto os senhores mililares são 
rido Nt•rmont l('V(' casa de graça, - pa9ou-llia faceis em (a:er e des(a:;cr casamentos, me fa­
o rslado, - mas qua11<10 no tribunal quiz ele- rão obsequio <le mandar dizer á vista cl'a­
monslrar ao magislraclo a excellencia do no- quella (a:;enda, e da passagem successiva de 
vo s~ stema soC'ial, csle que não achou no se- turcos, russos, egypcios, tuncsinos, austria­
nh 1w Nermonl lá uma gra nde cara de barão cos, francezcs e inglezes, qual será a língua 
d' llolbak foi-o conclemnando a seis annos de que d'aqui a meia duzia de annos se fallará 
prisão, para ver enlrelanlo se imaginava outro mais nos principados; a que se ha de fallar 
que não Livesc;e lão grandes contralempos. O menos sei eu que é a do paiz. · 
homem appcllou , mas parece-me que de- Muilo golosos são estes senhores francezes, 
balde. Se por acaso pegar o primeiro syste- entre os quaes lenho a bonra de estar viven­
ma que cite, c,·idenl('mcnlc, ~slru i u por abu- do, pois sabem \IV. quanto produziu em uma 
so, desde já convido a VV., senhores reda- epocha a factura do as uca r de beterraba? 
clores. para padri nhos do meu proximo casa- mais de duzenlos milhões de arratcis, é verda­
mento. de que cada factura equivale a um anno; mas 

A proposilo de casamento ahi mi a amostra esta por~ão é a indigena , e não e falia do 
;j 
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que se consumiu , feito de ranna, r vindo do ,rir o pobre velho por 1110<10 l.al q11<1 o dl'i'\1.11 
estrangeiro. scn1 vida; a rrnie mio lt'vt• le1111 o l'ill a 111ai:-; 

Se os francezes são golosos, os ingl(•zes1do que saltar da rama. 1• pri ru· ipiar a th(l­
niío lhe ficam alraz, lll<'sn10 no gNrnro, -so- mar por socrorro; ainda um Yisinhn arudiu. 
lido, - que lá no genero, -liquidos, - isso 'mas o lilho Gi 1a11d t'lll'l l' ll para 1'111• rum a 
ninguem se n101teu nunca a dispular rom um leni,·el foic1•, e ob1 igou-u a ru;.rir. Ja 1•111~0 
inglez. Tendo-se notado qu<' só os refrescos um pouGo mai~ so('l'/«Hlo PSft>lm111 /illio l'iti p1 u­
na exposição unhwsal em Londres rende- <:ura r a m:ic q1w s1• lrn,·ia rel'uµ-iado 110 pri­
ram 3:17,500,000 réis, no actual palacio de moiro andar, n ol11·iiro1H1 a dar-ltw dl' 1·p1ar, 
cristal. cm Sydenham , 1•stabPleeeu-se un1a c·o- sob pretex to de qtw linhn 11·11ila fP llll' l' :-;1'dc, 
zinha pa ra servir aos Yisiladores se não um o que a vel ha tu111priu. lt l'llH'ndo d1• susln. 
jantar completo, ao nwnos um soffrivel limc/1, Entt<'la nlo o visinho qur p1 imeiro linha aru­
pois,senhores, n'umad'eslasquintas-feiraspas- dido foi chamar oulro~ <'todos 'ollara111 a \'a­
sada, os taes scnhore:nisitanll'Scons11mi1am ~a do sinistro; pan't.:l' comludo tfUl' o 'alor 
500 gallinhas, 150 pombos, 60 peças g-1 an - 111ardal não I' o forll' dos paisanos do 1111111i­
dcs de roast-beéf, Hl pc~·as de vacca cozida ti pio de S. Yiclor, o filho Giraull rec1111h1•r1•11-
á ingleza, 20 peitos de vitclla recheados, '20 do a inlent;<lo que alli os !razia l1•vo11 da l1·r­
q11artos de cordeiro, 20 lombos dito, 1 !iO rivel fQi<:c, e coni o l'sloma~o 111a is hP111 <· nm­
cópos de geléa, 100 de lerle creme, so- poslo duque tinham os inglezes na balalha til' 
brc-mcsas. etc. ; a bebida, essa lá niío di- 1 nkerman, onde, s<'gundo se diz, combalera111 
go cu em quanlo os inglez<•s não tomarem Se- 1•m jeju111, com lanlo pl·5ar de Lord l\Prb~. in­
baslrpol, porque mio quero que os no. sos veslin eon1 os alal'anlt•s. e faça llrus ho1111t1111-
amigos russos lhes sáiba111 do fraco, e lhes ar- po , foi a qual d'elles flll!iria 111ais; a rl'ia 
mem alguma, e eu t•slou com 11111ilo empenho pan•da poder l'nntinuar-sl' descan~·ada11u·11l1•; , 
que se tome Sebastcpol, quando mais n:io mas o crime le111 seus a11gulos de int"idl1 t1ria 
seja para vêr se em Paris se fa lia n'nutra cousa. e. de relll'xi\o, disSl' outro dia Victor ll ugo , 

Ou lro objecto log1> abaixo do fastidioso Sl1-1<' os poetas rá pa1·a mim lem Sí'lll l)l'e razão. 
baslepol Caqui a C''\f)OSi~ãO uni\'ersal para O salrn quando dizC'lll (jlll' e lindo \Cr ro111pcr 
proxinro anno de 1 s;;;;; para V\'. ajuíza- a madrugada. <' qut• Iodas as mullH'l'l':< são 
rem da grandeza <l'cst<' aclo, basla que lhes anjos. porque cu lenho achado cada mulher, 
diga, que a superficie dl' \' i<l ro despoli tlo qul' que não sei se o d<'monio sera mais bonito. e ta­
ha de cobrir õ pa.lacio {• de :l:l ,000 melros da madrugada qul' mcllc mCclo; os' isinhos de 
quadrados! 1 A supe1 licie dos anncxos ond1• Giraud fo: am busC'ar reforço, e d'l'~la V<'Z foi a 
Sl' lliio <lc 1 ecolhcr <' 1•xpor as materias primas ''alt•1-, porque viern 111 dois ~uardas llorcsla1'i-< de 
e as 111achinas e de :t 2.000 llll'tl'OS q uadrado~; bcllas e,;pinl!arda!< ('<ll.'<ldei1 as. tosl umados a 
não ent1 a em todo~ 1·~t<'s ed ilicios mais do malar seu u. so C' lobo, t' qul' não t'l'rnara111 pe­
que pedra, Íl'ITO e ridro. é uma cousa de lal ranlc• a foil.'1• <i<' Gi1aud; CL'trado por lodos. 
maneira de~lumbranle l' magnifica que só foi preso. e pridc• r11 l;io acudir-se ao 'Plho 
wndo-a se imagina. e .tirado na l·a111a. l'l'a lante. com a C'abe~·a 

Não cuidem por isso \'V. que por aqui só ferida de al to a baixo, linha já cx'pirndo, es­
ha milagres de civilisação, requintl'S d1\ luxo, vai11do-se no proprio sang11e. 
e que tudo são palar.ios de.cristal; ouçam o que O filho lc\'aclo 1wran l.e os trihunars con­
se pas. a ainda por cá . ~a freguezia. ou nllln i- frssou o cri me, mas des<·ul pou-sc dizendo que 
cipio de S. Yittor-Laeosle, o pac Gi1 aucl , ' e- l'slava embriagado!! ~ão lhe \'a leu a clescul­
lho dos seus oilenta annos, dormia <.!esca nça- pa para ser condcmnado a pena ullima; ma, 
damente ao lado de sua mulher, a ,-eJ hila Gi- H 1rcmos ai nda o 1111<' sai', porque appellnu da 
raud , que orçava pela n1esma conta, poueo sentença. 
mais ou menos. De repen te sente-se á poria . Na ordem tios crimes parece. ú prin1l'i1 a 
uma bulha dos infernos; parecequl'aqm•rem visla, que este allingi u o grúu mais l'l t' \'fü lo 
a1 rombar, e effecliva1111'nll•, (' Ili poucos ins- que se podia dar; pois é um grande CITO, 
tan lcs vae dénlro; os velhos acordaram l'lll porque n'essa nws111a oceasião se estara pas­
sobresallo; á poria da triste alcoba pareéeu- saneio em ,\ reyron c·ousa peior, 111 11 ilo pl'ior 
lbcs vêr con10 em um 1wsatlêllo. um lilho que que islo. Oir.io agora, ,. \-_, o que iierú 1 
ti nham, mas armado de uma grande foi<'e pcior, que malar o pac de 80 annos, espan­
roçadoira; o pesadêllo era infelizmente uma ear a 1mie de iO. <' manda r dl•pois de ludo is­
real idatle; o monstro correu para a cama , e lo vir uma ct•ia. como !'C fosse n' u111a casa de 
n'um impelo de furia , que não havia prece- pasto, e começa r a conll'r muito <lesea nçada­
dente algum que juslilicasse, começou a fe- mente? Que responda a beroina ~lau rel , que 
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t• a1·,·11satla l' rnnH'nritla tlP fl>r 11111rt11til'1iro- lid11 o,; :-P11hon•:- 111ililill1•,; dt• ra <' di /11, pa­
poxilo IÍ /imH' :'l'll proprio lilho. uma pobre P nl faZl'r 11111a fwn111rd11. "por i,;to ajuizt•111 \ \ . 
in1111n·111t• crit111ta dP I il111111,;, n1jas lar:rin a·: qu1• lal 1•111• Pl"ll , lt'll{lo hil\ ido aH· hojl• liiu 
1• ,;11ppli1 as inee,;sanlt•s tlP u111a 111iirnlhn dP _qr1111d1·s 11111/iros, t' para lanla,;. P11hliro11-s1• 
p;io. 11iíf1 pode.a111 t.:011111101er aq11t'lla r:1•al11- u111a lt>i prnhihindo o rasa111t'nl11 ao:-: ullkiacs 
1a. 11.,dadcira11;cn l1• fNoz. <pH' por li111 . para dt' pa1t·11lt• i11fo1i11r a 1·01ont•I. :-a llo a <·11111-
t'' ilar 0111 ir a bullta i1up1'rli111•11/1•. q11t> fazia o 1wle1111' pt'r111is,;no do gorprno. que 11iin poclc­
filhu roi110 dia di:...:P 1111s 11 ilH111a1·s . lhe 1'1•- 1 ia sl'r ro11C'Pdida ,;,•11iio 1•111 tlt'l1•r111inn1lc1s dr­
r hou a po1 la. P o dt>i xou 1•x pirar 11as 111ai,; pun- cn msla 11ria-.; ora nol •·m \' \". que o s~ slt•-

' ~t'nlt•s l1111t11a,;. que pódt• 1·x1w1·i11wnla1 uma ma do !'t•nhor :\P1111011l . •1ue arima deixo his-
rria11ra d'aqut'lla c11'.ldl'. - a.; da fo11.t'. loriado. ai11da st.• não linha c:-l1•11dido ao Bra-

E-h· 111111bln>. 011 u:ullwr ~l aurel. qm• 11'e,;- sil. <'por isso as 111t•11i11n,; llrasilei1a,; dcra111 
lt• raso t' o nw:>mo. fui ro11d1•11111ada a lraba- 11111 d'aqudlc•s 1·a1 aeos :-olt•mnt•s que >t' 11:a11i­
lho:-< furtados por lu<la n 'ida, 1• o marido Iam- fcsla por 111ais alguma rou,;a do que porsimpl1•s 

( ht•111 ckclaradu crimi110:-o pl'lo jur~, tio ni111t• p:tla1 ra~ dt• tlt•salmfu: d1•1t•111lo la111lw111 ohs1•1 -
I de pancadas 1• fl'ridas ft'i las 11a 111t•s111a 1Tia 11- 'ar qt1t• la. ('OllHI n h i. e romu julgo q 111• <•111 

1 

('a, foi rondcninado l'lll dois a1111os tlt' prisiio. q11asi Ioda a parlt• do 111111ulo. o 111iíis ai 111 -
Ainda ha peior que isl<d Sim. s<•nhores ; lado ronli111{1•111l' para a hc111a1<'11tu1ada c· las­

ahi ''ª" p1•ior, niuilo lll'ior. 11111itissi11·11 peior, se dos marido:-: sahe do l'X(•rrito ;· ns llll'llinas 
1 ludo quanto pbd1· sPr clt\ pt'ior . . \hi 1ac um brasileiras 1t•111lo-sl' assi111 111anikslamt•nll1 l<·-

rri11w pa1a qu<' t•u, qm• 11fio sou salll{Uinario, sadas nos s1•11s mais raios i1 . lf'1es~ei: 11:a l1i-
11fw acho pena que baste; forras. rruilhoti- monia1•s, ll•111a .an1 tlc k•\ar a n•\1illa a par­
m1s. l' inclusi\e as anli~a:-; lnrlura~ da i11q11i- te a1n·rn'f•ilat'l'I do P'\t'1Tilo ílumim·n~t· que . 
si~·ão. ainda me pt•reria111 po11ro. - l"m man- entn· pa11•nllw-.i:-. n<iu :-<l'i sr :>1•rá lá muilo 1111-
n·bo de 19 annos. d1amaclo \'i rcnlc Colin. merosa: 01a l' ll :-011 ini111i~o de 1eHJlla:-1·011w 
foi lt•\ado perante o lribunal clns jurados em\'\'. sabr111, lauto q1w d11ra11lc o 1<•111po q111· 
Yauclu e; o Sl'U crinw (• 1•xecpeional, i> 11un- ahi e:'li111 apt•nc1s 1·11ln•i e1t1 Sl'le. e 1111.n n;io 
1·a 1 isto, nem imaginado ; aquPlle 111all·aclo \'Ue ha muito h·111pn. hl'm 1·0111 ra 111i11ha 1 unludc; 
n•spond<ir ao tribunal pelo <'rime clc IPr 1 io- mas dt>safiado para uma lienumla por 11111a br a­
lado tl11as .... duas l'l'lhas .... 11111a de 80 a11- sil1•ira:-<inha d11s seus 20 annos. t·oi11 os l'o111-
nos. ou Ira dt' /O !!! pt f Pnl1•s q11i11di11.~. t• aquella voz assurarada. 

·unca julguei possil'<'I a t•xislent'ia de la~ 1.:01tf1·!'1St1 q1u• lhP 11;'10 n•si :-<lia. l' la t•111rn'a 
cri111t· ! . na oilaq1 , qttl' d1• n•1 to mio Na a nia ai' ilha 

.\ s rir«umslancias especial'. siio <IP lal na- do 1111111<10. pot qur· de n• 1·oluçõc~ ja 11i n~11l'111 
lt1r(•za . que me V<.'jo obrigado a e1·ilar mais st• mar~l\ilha. l'<trl'C't' pon•m, si· P H•rda<l1·1ra 
pornu•nores. O tribunal. dando o r rim<' por a lal eorrl's1>1111cl1·11<·ia, que nc•m as da111a!'I 
pnJ\ado. t.:ondc11111ou o r<'u apenas c111 cinco nem os sN1s ta111pl'tics foram 11111i ft'lizc•s na 
an11os de prisão, pois qut• admittiu circu111- empreza: a n•1 nlu~iio c1w1111e11t1·ira ahorluu. 
slancias alll'nuanlPs. lnju lo lribu11nl é csle. :c o s1•us prinl'ipacs audorcs foram pn·so!'I: 
pois me parece que não ha cin:umstanria al- je para sru maior Í'lll llplieio espera-os. nal111 al­
guma que possa 11tte1111ar uni, crime de tal na- menlcao sair do cala )ouço, uma Ln·mrnda róda 
/m·~:w . · de ba11a1111.s, clada em rhoro por Loclas as lll('-

E po1' estas e outras, que para fugir a ninas do!-1 11 aos 22 annos, que t'Ú para rni111 
c•slc mundo telho, e procurar o 111a11do 110- era para n1t' <l<•ilar ao primeiro ptiço, rio, 011 
1•0, que por força deve 1;cr nwlhor,. ó nos pri- mar que 111<.' 1ic'as:o;e a geilo. 
nwiros oito mcz1•s <l'csle anno, que estú quasi Que; em salwr ro1110 1 ae em a11gmenln a tir­
a lindar. 5í,;H8 irlandt'Z<'S e 11;;,100 alle- culaç<io das carlai>1•111 lnglall'1Ta·!- Em 1810 ê! 
mfü.•s chegaram a ~º' a-Yo1 k; o numero lo- cifra da;; carta.; q111' cir«11la1 am t•m todo o rei­
lal dos emigrados n 'e le pcriodo qm• enlra- no-unido, foi de :L:l 19 .11;;3: 1'm 181/ foi 'lt• 
ram n'esla cidade foi de 20!): i 1 i, e Lodos mais fi,093.S:H. e ('Ili 18:>1 (ara bando no 1 ." dt• ~c­
ou menos aclta1am logo que fazl'r. l1•mbro ) foi d1• x.:1:;1i.O l l. Para cu s1•r lwm 

.lú qut> cslamos na r\11wrira , fallar-lhes-hei feliz ba!'la\'il-111<' u111a 111oeda por cada 11111a 
110 Brnzil. Uma tremenda rl•volutão, e J'<'VO- d'l'slas rartas q111• fallassl' t>m vinho. 
lurâo militar que Si:ÍO mais da l\\OdU, CRlCre a Q11e111 lülll f('il.O furor por (lHlaS terras Í' 0 
pon 111 rll' romper n' aq11l'JI<' va~lo impcrio, se- senhor Murrc11<IN-Sing- Mahi nder-Bahadon , 
gundo uma carta que at·aho de ler no .Vor- de Pullialak; pronunciem o nome como podt•­
ni119 C/1ro11icle. O molivo era o mais justifi- rem, qu(• este ainda é peior que os rus!'os. Es­
cado, e o mais plausivel de lodos quan los tem te senhor é um Xababo indiano; cu cios tae'\ 
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nababos não enten<lo mu ito, mas julgo quejmuilo frias, olferccia um l'anapé 111ie se ohr i­
são uma especie tle prinripes ou cousa que gava a fazer entrar com a dt'vida licen~a cio 
o val ha. O caso é que fls le senhor chegou <l sargento. -Oulro, que o rancho da tard1' 
Europa, precedido li' uma letra aberta ai~ estava tão mal tem perado, e que já linha si-
á bagalella de 12,000,000 de francos!! do tantas ''ezcs]de ft'ijão, que sendo possi\cl 
( 2,~00,000,000 rt:•is, , fóra o que trazia com- que o n;io comes.;e, a fome podia apertar, e 
sigo, é de uma excentricidade extrema. tan- 11uc era necessario ter dó de w11 pobre soilla- , 
to que di rigindo-se para Londres, \•eio por do preso: outro vinha dar parle qne no dia 
8ord1•us, para endireitar caminlio. !seguinte serviria ele empenho para o coron<•I 

Chcga:ido a esla eidade não quiz ir para alliviar o rigor da disciplina, porque lá fal ­
hospeclaria; mandou comprar uma casa, e las, mais por aqui mais por alli, todos as Li­
mobllal-a de Ludo quanto fosse necessario e nham. e que se fossem a pren1ler aqnelles que 
com uma rapid1•z la! r1ue chegando pela ma- o mereciam, 99 parles do genero humano 
nhã jantou jú na sua casa. e com os mesmos estariam de ga iola , ele. l.'lc. 
co111111odos que se 1·t•sirlisse em Bordeus ha llel'ebidos com um verdadeiro desdem dH 
20 annos. · millionario, os offercr.imcnlos da turba, o 

,\ primeira vrz que saíu d1ovia muilo, hia- soltlaclo quando saiu tratou da sua baixa, e 
se enliiO di vertindo em dtilar pelas porlinho- ronsla que l'le deu melhor com os seus 700 
las da earruagt>m, uns grandes barretes ú contos de réis do que os seus camaradas com 
prova d'agua úquelles que via sem cbapeu de as 700 balas do forte da quarentena. 
chuva; façam idêa se em Uordeus se falla1 ia Se V V. dl'itarem sege, do que estão bem 
n'oulra cousa, e depois tem feito peças que livrPs em quanto forem do oflicio do escrever 
não sl'i sl' diga que o tal na babo está doido. cm Portugal, tomem muito cuidado eom os 

Ora não cuidem agora por abi que pai·a seus coc heiros e bolceiro : olhem qm~ o con­
se srr riro, é preciso por força ser nababo; de de \'ia ~l anuC' I , grande dt' llrspan ha , ten­
ainda outro dia um pobre sapador, cio 1." do partido de lla} ona para ~h11 l r id , foi assas­
rcginwnlu de cng1·nlwiro:., entrava para oca- si nado pelo SPU codiciro, quasi ú entrada 
laboiço na cidade de Lilla, bem desconsolado 11'csla ullima cidade. Esl<.' lidalgo deixou uma 
da sua vida, como é natu ral a quem entra n'u- viu,·a e tn'S li lhos uwnores, e era li lho do 
ma prisão, ainda mesmo que seja um pai~ano. conde de Via ManuPI, qm' o celt'bre Zumal­
Havia-st• deitado o infeliz na dura e pouco co11- lacarrl'gui mandou fuzilar dnra11 te as ullimas 
(orlada larimba, sonhando tal vez com a má guenas tivís. 
calad ura do ca pitão, e com a feia carranca 1'01: hoje bastará. e ,. \'. .. dPsc·ulparão a 
do coronel, ,·ae se não quando, abriu-se a por- exig-nidadl', al1NHh•1Hlo a que é apenas o mN1 1 
ta cl1• pa r e111 par; alegrou-se o soldado, jul- deb~tfe de escriplor; para a seguinte sl.'rei mais 
gando que l'ra mais um companheirv de in- extenso, e en lrclan lo vou ao Torloni beber um · 
forlnnio. 1wlo granel~ principio do solatio esl copo de cognac â sande de YY. e da sua fle­
miserili socios lia~ere prna~es, q_uando um~ m'sta Bstran.IJPira, e e111 ~10n.w do ml.'smo Co­
tremenda róda d e.crelleuctas disparadas a g11ac, co1110 dizia o l'enod1co dos Pobres, e 
queima roupa , mas com menos effeito do que não ·sei se ainda ·diz, sou de V V ... , ele. 
as balas rn~sas nos coslados dos turcos en1 
25 de oulnbro, porque estas ao menos não o 
poderam fazer fugir, vieram provar ao soldado 
que ou Pra victima de um sonho, ou de uma 
grande lransforma~ào de fortuna. 

J'. da .4f. e B. 
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As NOSSAS l.EITOHAS. 
Effeclivamente as excellencias eram dadas 

pelo tabcllião cluc lhe vinha trazer a noticia de 
uma herança e e :l ,500.000 francos, isto é, a 
pequena graç·a de 7~0,000,000 réis . . ~a ex- , . . . _ 
pansão da sua alegna o soldado queria man- 1 endo demorado, ate hoje, a publicaç;.10 
dar buscar ainda a credito, tal era o estado d'este numero á e!"pera dos figurinos ele Pa­
anlerior <las suas finanças, um quartilho para ris, e cartas que os acompanham, acabàn~os 
obsequiar o tabelliuo, o que este rejeitou rom de saber, que só no dia 20 do corrente Ja­
uma ahn<'ga~iio que faz honra a um herot> neiro nos podem er d'a lli remellidos, e se­
de Plutarco . A graça era d'ahi a um quar- rão já os relati vos ao dilo mez; n'e..;lc caso, 
to de hora o inC(~ssanle baterá poria da pri- como o nosso n.º 9 está quasi promplo, com 

l
1 são; um amigo, leiu brando-se que a tariniba elle distribuiremos os tigurinos, e daremos o 

era muito dura, e que as noites estavam artigo de modas. 
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